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I


			Os flocos de neve se intensificavam lá fora. No segundo andar do meu quarto, sentada em minha penteadeira lindamente ornada em tons dourados e arte rocambolescas, podia ver a paisagem serena que se quedava com o cair da tarde. Anoitecia muito cedo no inverno rigoroso de Munique.


			Penteava tranquilamente os meus cabelos fazendo com que os cachos dourados caíssem em cascatas de anéis brilhantes sob o reflexo do entardecer. Minha mente só focava nos ruídos abafados vindos de fora do meu quarto. No farfalhar das saias das empregadas, agitadas, provavelmente trazendo consigo os vários modelitos de vestidos, para apresentar a minha irmã Tine.


			Éramos três irmãos: Peter Jakob, o mais velho, já contava com seus vinte e um anos de idade, Valentine tinha dezenove anos e eu, a caçula, Anna Elizabeth, então com dezesseis anos de idade. Criados em uma família de classe média alta, onde o patriarca possuía importante emprego na área administrativa e contábil de uma fábrica de artefatos bélicos de propriedade do governo central.


			Meus pais, Gustav e Margareta, eram exigentes na nossa criação, com muita moral e bons costumes e certa austeridade, porém eles traziam consigo uma ternura que diferenciava de vários pais de amigas minhas. Descendíamos de judeus poloneses por parte de pai, apesar de não professarmos a fé judaica dos meus avós paternos. Minha mãe adotava uma criação baseada na religião católica e seus preceitos dogmáticos.


			Tínhamos uma vida confortável morando em uma casa bastante elegante na cidade de Munique, na Baviera, onde meu pai era o mantenedor da casa e a minha mãe, uma matriarca do melhor estilo da época. Sempre ciosa com os afazeres dos empregados, ao todo seis, contando com o jardineiro e o motorista, as demandas da casa e os cuidados minuciosos com o esposo amado e os queridos filhos.


			Àquela altura, fui despertada dos meus pensamentos com o som da porta do meu quarto sendo aberta. Logo atrás vinha aquele sorriso maroto da minha irmã Tine. Era assim que eu carinhosamente chamava a Valentine sob os olhares de reprovação da mamãe, que detestava apelidos.


			Tine invadiu meu quarto saltitante. Irradiava alegria, especialmente naquele início de noite. Iria acompanhar o papai e meu irmão Peter à casa do general Von Wolfgang, onde teria um baile, dos muitos que ele oferecia aos seus amigos.


			Aquele seria um baile especial, com direito a muita música, queima de fogos de artifício nos jardins e toda a elite da sociedade de Munique convidada a participar. Aquela festa seria para comemorar a volta do único filho do eminente general e sua esposa, que retornava formado como oficial da Wehrmacht. O rapaz, pelo que soube havia completado seus estudos com todas as honras merecidas pelo desempenho brilhante. Reconhecido por seus superiores pelo destemor e grande habilidade em estratégias militares, principalmente, por ser laureado como o melhor atirador dos últimos tempos, na Academia. Sendo cogitado pelos seus superiores a competir oficialmente pela Alemanha nas Olimpíadas vindouras.


			Tine se postou a minha frente com um olhar enigmático me observando atentamente. Despertei dos meus pensamentos para interrogá-la quanto àquela visita inesperada. Já que todos os convivas estavam em fase final de arrumação para irem ao baile. Eu e mamãe ficaríamos em casa. Mamãe não se sentia muito bem, sempre sofria com as vias aéreas respiratórias, que a deixava de cama devido à asma. E eu, bem, eu não tinha idade suficiente para acompanhar a família nessas atividades de adulto, segundo o papai falava sob os meus veementes protestos.


			Tine continuou me olhando enigmaticamente, depois tomou minhas mãos entre as suas e fez um gesto para me levantar da bancada. Assim o fiz, com ar interrogativo em meus olhos.


			Sorrindo, ela disse em tom baixo escolhendo cada palavra:


			— Irmãzinha, tenho uma boa notícia para você. Creio eu!


			Respondi meio sem paciência para as brincadeiras dela:


			— Sei. Vai me oferecer algum afazer para este final de noite melancólico?


			Comentei meio impaciente ao vê-la em trajes que, magnificamente, torneavam seu corpo bem feito. O vestido tinha uma cor rosa bem seco, adornado por bordados florais em pequeninas e bem sutis pedrarias.


			Ela piscou o olho e se afastou de mim dando meia volta em direção à porta do quarto:


			— Pensei que gostaria de saber que o papai permitiu a sua ida ao baile de recepção do primeiro tenente Nikolas Georg Von Wolfgang.


			Deu uma olhadinha marota para trás, fingindo me deixar sozinha e atordoada naquele quarto enorme.


			Não me contive ao ouvir a notícia alvissareira. Dei um grito que foi logo abafado pelas mãos de Tine que sorria sem parar ao cruzar a distância entre nós. O local já começava a se iluminar pelas chamas incandescentes da lareira acesa para aplacar o frio da época.


			— Tine não posso acreditar nisso! Você não estaria brincando com meus sentimentos a este ponto? – questionei assustada.


			Ela balançou a cabeça com veemência e, entre o sorriso mais lindo que já pude perceber em seu rosto, repetiu calmamente:


			— Juro que não brincaria com você desse modo. O papai me pediu para auxiliá-la na escolha do vestido que irá usar no seu primeiro baile. 


			Tomou minhas mãos novamente entre as suas e continuou:


			— Ele acha que você já tem idade para nos acompanhar em tão importante comemoração. Afinal de contas, não são todos os dias que se recepciona o filho prodígio do general Von Wolfgang e que recebemos um convite tão honroso.


			Deu uma piscadinha e disse:


			— Se você ficar me questionando mais um segundo, ficará para trás. Papai deverá sair daqui a uma hora.


			Dei um salto nas pontas dos pés. Meu coração parecia que sairia pela boca. A pulsação estava a mil por hora. Não acreditava que iria ao meu primeiro baile. O que esperar da queima de fogos, das roupas elegantes, das músicas tocadas com esmero, das luzes, dos salões. Meu Deus! Um mundo novo se abriria em frente aos meus olhos. 


			Aquele fim de tarde, que parecia mais um monótono, lento e frio entardecer, tornara-se de repente uma noite promissora e memorável, cheia de emoções novas a serem experimentadas, internalizadas por uma garotinha de dezesseis anos de idade, com olhos cheios de sonhos, emoldurados em uma tez muito branca que se encontrava ruborizada pela excitação da inusitada notícia.


			Hilda, nossa camareira, adentrou o ambiente acendendo as luzes e trazendo mais vida ainda àquele ambiente tão delicadamente decorado. Vi que a querida Hilda trazia em seus braços um lindíssimo vestido, em tom pastel. Quando ela o estendeu a minha frente, quase desmaiei. Era lindo! Tinha uma franja em pedrarias que ornava os contornos do pescoço e descia pelo busto até o início da cintura. As mangas possuíam um bordado refinado em tons de pastéis mais claros. Tine abriu uma caixa de veludo que continha brincos em safira simplesmente maravilhosos. 


			— Um presente do papai para seu debute! 


			Eu estava estática, só os olhos mexiam em direções mil. Era um mundo de escolhas, presentes, vozes ao meu redor. Tudo tão novo e tão excitante.


			Tine tornou a me tirar do transe:


			— Anna! Vamos logo! Tem que se apressar, ou ficará para trás. Não teste a paciência do papai!


			Assim foi! Não sabia quem me tocava de um ou do outro lado. Tine penteava delicadamente meus cabelos, prendendo-os em um coque meio frouxo. Puxando fios dos meus cachos dourados para fora do penteado, preso com esmero por lindos adornos de pedrarias.


			Quando terminaram de me vestir, Hilda veio com um delicioso perfume em um frasco cintilante e o borrifou suavemente atrás das minhas orelhas, no colo e ao longe, nos meus cabelos. Tine tomou o frasco da mão de Hilda, deu mais uma borrifada para o vazio e me puxou para que atravessasse a névoa doce que caía pelo quarto.


			Em instantes, ouvimos batidas delicadas na porta do quarto. Era meu irmão Peter, elegantemente vestido em seu fraque, cabelos castanhos claros emolduravam o rosto bem-apessoado. Um sorriso muito alvo naquela fisionomia amada nos foi brindado à porta do quarto.


			— Vamos, minhas lindas princesas? É hora de partirmos – disse Peter, com olhar de grande aprovação para mim e para Tine.


			— Vocês vão ofuscar todas as donzelas do baile. Nossa! A minha Anna foi capturada por alguma fada? Quem é esta linda jovem ao seu lado, Tine?


			Rimos juntos:


			— Não reconhece mais sua irmãzinha, Peter? – respondi, antes que Valentine o fizesse.


			Ela falou fingindo uma voz meio chorosa:


			— Acho que fiquei destronada por esta mocinha linda!


			Rimos alto e nos abraçamos. Saímos do quarto fazendo brincadeiras um com o outro, como era de costume.


			Ao pé da escada estava papai elegantemente vestido. Seus cabelos grisalhos, iluminados pela luz difusa do ambiente. Segurando sua bengala de um lado e seu chapéu do outro, ele nos olhou com ar de grande aprovação.


			Descemos calmamente em direção a ele, que estendeu sua mão para mim, enquanto Peter dava o braço a Valentine.


			— Minhas filhas estão lindíssimas! Sua mãe pede desculpa por não vir vê-las. Encontra-se muito cansada, como vocês sabem.


			Respondi de imediato:


			— Ohh, papai! Não seria prudente que eu ficasse com ela?


			Ele sorriu satisfeito em ver minha dedicação em detrimento da minha grande vontade de participar daquele baile.


			— Claro que não, Anna! Sua mãe ficaria muito chateada se você perdesse seu debute. Foi ideia dela te levar. Além do mais, Hilda e Helga ficarão com ela.


			Sorri mais aliviada. Nossas funcionárias eram mulheres maravilhosas, ternas. Nós as tínhamos como parte da família. Já trabalhavam conosco desde que eu nasci. A Hilda foi minha ama de leite. Quando nasci, a mamãe teve uma grande hemorragia e ficou acamada além do tempo necessário. Não podia amamentar por conta da anemia profunda que adquiriu no pós-parto.


			Nessa época, Hilda tinha dado à luz ao seu filho Klaus. Como ela tinha leite em excesso, com a permissão do papai e da mamãe, ela começou a me amamentar, pois eu era um bebezinho muito franzino em detrimento dos acontecimentos.


			Papai sempre tratou seus funcionários, tanto os da fábrica como os de casa, muito bem. A remuneração dos nossos trabalhadores sempre foi muito acima da média dos outros empregados. Além do mais, ele sempre se preocupou com o bem-estar deles. Certa feita ele presenteou Hilda com uma pequena casa nos arredores de Munique. Ela e seu esposo, que trabalhava como nosso motorista, caíram em prantos quando receberam as chaves. Depois, o papai presenteou a Helga e seu esposo, nosso jardineiro, com outra casa, próxima à Hilda.


		




		

			
II


			Quando saltei do carro, vi a mão do papai estendida para mim. Tine e Peter já estavam postados de pé do lado de fora, de braços dados.


			A casa do general mais parecia um palácio. Uma iluminação magnífica explodia a minha frente. Vários carros parando atrás do nosso, com seus motoristas trazendo casais elegantemente vestidos. A movimentação dos empregados da casa recepcionando os convidados era enorme. A escadaria a nossa frente, em mármore Carrara, explodia em um branco iluminado clareando tudo ao redor.


			Lentamente, fomos nos encaminhado para a entrada do palacete, onde já tinha uma pequena fila de convidados. Os flocos de neve caíam na aba do meu chapéu, como gotas de cristal. Tudo era mágico naquele momento. A suave melodia que vinha das múltiplas janelas que circundavam a residência dos Wolfgang, o doce cheiro de fragrâncias que se misturavam ao ar fresco da noite. Tudo me fazia sentir como uma princesa adentrando um castelo.


			Quando nos aproximamos da entrada, pude ver o general e sua esposa postados no hall, que era ornado com lindíssimos candelabros em cristal fino, de onde despendia uma luz muito clara. Arranjos de flores de tirar o fôlego decoravam ricamente o local. 


			O rosto do general, apesar de muito aristocrático, além de estar pomposamente fardado, com todas as suas medalhas à mostra e seu bigode farto dando-lhe aquele ar austero dos militares, estava transformado pelo brilho que irradiava dos seus olhos. Via-se de longe que ele estava orgulhoso dos feitos do filho. As honrarias que o rapaz tinha recebido ao longo dos anos de estudos complexos na Wehrmacht, fato que demonstrava as aptidões herdadas da família de histórico riquíssimo na carreira militar.


			Sabíamos o quanto o general Von Wolfgang desfrutava do bem querer dos ministros e do próprio Füher. Ele era o responsável direto pela fiscalização das fábricas bélicas daquele governo. O seu orgulho, por ser um importante membro do Heer, exército alemão, dava ao homem um ar imponente e muito seguro de si. 


			Papai sempre comentava que o general, apesar da postura austera, era um homem de excelente índole. Diferentemente de alguns outros militares com quem ele tinha que trabalhar em certos momentos.


			Como nossos antepassados eram poloneses de origem judia, apesar de termos nascido em solo germânico, papai comentava que alguns alemães, participantes da SS e do próprio Reich, agora em ascensão, não o olhavam com bons olhos. E sempre que podiam, faziam relatórios desfavoráveis ao trabalho dele. O notório saber em economia e contabilidade levou o papai ao cargo de diretor financeiro, que era sempre exercido por alemães natos. 


			Quem sempre refutava os relatórios e acompanhava a trajetória do nosso pai dentro da fábrica era o general Von Wolfgang. Em gratidão e grande reconhecimento, o papai sempre se esforçava ao máximo para executar suas tarefas, além do que lhe era pedido pelo general. Estava sempre a postos para tudo que ele necessitasse. Até mesmo nas outras fábricas que ele inspecionava por todo o país.


			O general costumava dizer que desconhecia um contador com tamanha destreza e inteligência como o Gustav Müller. Além, é claro, do respeito adquirido pelos seus funcionários e o carisma que regia a relação com os seus subalternos.


			A música ficava cada vez mais alta, à medida que nos aproximávamos da porta de entrada. Assim que pousou o olhar em nossa família, o general esboçou um leve sorriso. Estendendo a mão, cumprimentou com elegância e grande cortesia a nossa chegada ao ambiente. Logo após fazer os cumprimentos, ele se voltou para mim e disse em um tom muito respeitoso, em sua voz grave:


			— Müller, o membro mais jovem da sua família completa em graça e formosura o staff familiar de vossa senhoria.


			Meu pai deu um sorriso contido. Com orgulho respondeu:


			— Agradeço tamanha mesura, general. Esta é a minha Anna Elizabeth, a caçula do meu lar.


			A esposa do general, a senhora Berta, uma mulher muito católica, extremamente devotada ao marido e ao filho, abriu um sorriso largo e, apertando minhas mãos entre as dela, disse com simpatia:


			— Realmente, general, temos aqui uma linda menina, encantadora. Espero que aproveitem bastante a noite – disse, voltando-se a Peter e Tine.


			Quando acabaram os cumprimentos de praxe, fomos recepcionados por um mestre de cerimônias que recebeu nossos casacos e chapéus, depois nos conduziu até o salão principal, onde estavam os demais convidados.


			Nesse momento, uma doce melodia tocada em flautas, harpas e violinos invadiu o ambiente. Era uma música tão linda que parecia nos carregar em nuvens de algodão. Foi quando todos no salão repleto voltaram o olhar para o topo da escada.


			Em um uniforme de gala, em tom negro como a noite, botões dourados e medalhas dispostas no peito, um elegante jovem de vinte e cinco anos de idade, esbelto, com um metro e noventa de altura, olhos azuis turquesa, nariz reto, rosto esguio, emoldurado por cabelos de um loiro sueco brilhante, milimetricamente cortado no estilo militar e uma face que recordava os deuses do Olimpo. Muito embora, a sua beleza tivesse uma gravidade, talvez imposta por uma barba do mesmo tom dos cabelos que lhe afirmava a seriedade do rosto másculo. Era a visão perfeita do próprio Adônis.


			Meus olhos se fixaram naquela fisionomia que olhava a esmos por todos os cantos do salão. Aplausos efusivos se fizeram ouvir por entre o som melodioso dos músicos que começava a entoar a segunda parte da música que se espalhava pelo salão de festas.


			Com um sorriso discreto nos lábios carnudos, o fidalgo militar iniciou a sua descida escada abaixo, fazendo acenos com a cabeça para os convidados. Ao pé da mesma estavam seus pais orgulhosos do belo homem que agora retornava ao lar, com suas bravuras e histórias contadas em verso e prosa por todos da sociedade germânica.


			Não conseguia desviar meu olhar daquela figura emblemática. O coração disparou estranhamente. Já começava a me sentir um pouco angustiada com aquela tremedeira que tomava conta das minhas pernas. Era estranho o abalo que me assolava diante da visão do belo rapaz. 


			Peter sempre me apresentou aos seus amigos, que constantemente nos visitavam. Mas nenhum deles tinha me despertado tamanha onda de calor, frio, instabilidade. Aquele homem trazia consigo, além das grandes honrarias acadêmicas e militares, notícias de ser um arrasador de corações das donzelas. Muito embora, sempre fosse ressaltado que ele era extremamente discreto em seus relacionamentos. As fofocas sobre o herdeiro dos Wolfgang advinham da sua beleza impar e como isso o deixava em grande vantagem perante seus amigos e colegas de Academia.


			Logo após cumprimentar com grande respeito e satisfação os pais, o guapo rapaz correu para um grupo de colegas da Academia que ali estavam enfileirados, com suas taças cheias nas mãos levantando um brinde ao amigo. Nesse momento pude vê-lo mais de perto, bem como aquele sorriso lindo que foi esboçado por ele, trazendo à sua feição um ar de menino maroto.


			Senti a boca tão seca que tive que recorre a Tine:


			— Irmã, preciso beber algo. Estou com a garganta muito ressecada. Acho que o ar frio lá fora me deixou assim.


			Tine, que cumprimentava algumas damas, voltou-se para mim e, com um sorriso leve, disse para Peter:


			— Pode buscar algum coquetel sem álcool para nossa irmãzinha, Peter?


			As emoções da grande noite dela a estão deixando sem saliva – falou baixinho, com sorriso meio pandego.


			Fiquei ruborizada com a afirmação de Tine, porque no meu consciente eu sabia que a razão da boca ressequida era outra.


			Quando Peter retornou trazendo uma bebida em tons de salmão, ouvi atrás da figura do papai a voz do general Von Wolfgang dizendo:


			— Müller, eis aqui meu herdeiro.


			Meu coração deu um salto no peito. Sorvi um grande gole da bebida trazida por Peter. O gole foi tão desmensurado que terminei por me engasgar. A situação não poderia ser mais ridícula! Eu tossia e tentava, ao mesmo tempo, respirar, o que piorava mais ainda o engasgo. Lágrimas turvaram meus olhos a ponto de não conseguir ver mais nada a minha frente. Vultos se aproximaram rapidamente de mim, que, naquele momento, me contorcia em agonia. Agonia pela vergonha que me tomava, pela dificuldade de respirar, pela sensação de ter destruído minha noite.


			Mãos carinhosas me acarinhavam nas costas. Ouvi a voz de Tine sussurrar no meu ouvido:


			— Acalme-se, vai passar. Tente respirar pausadamente. Devagar!


			Fui fazendo obedientemente o que ela me solicitava. A tosse foi amainando e a respiração voltando ao normal. Senti que um perfumado lenço enxugava as lágrimas que teimavam em rolar por minhas faces ruborizadas.


			Ao levantar as vistas para olhar ao meu redor, vi o rosto de Tine e da senhora Berta a minha frente. Ao meu lado, o papai e Peter seguravam minhas mãos e, atrás de Tine, a figura magnífica de Nikolas.


			Os olhos, tal qual pedras preciosas, se intensificaram no tom quando se encontraram com os meus. O breve segundo em que fixei naquele olhar, me veio uma voz que disse em alto e bom tom: “Será para sempre”.


			Seu rosto não esboçou nenhuma atitude. A não ser por uma respiração mais profunda que dilatou as narinas, nada mais demonstrava o que aquele príncipe encantado a minha frente pensava daquela cena patética que eu havia proporcionado.


			Ele fez um pequeno gesto de cabeça para mim e partiu para o meio do salão para encontrar outros convidados.


			Uma valsa tocada pelos músicos postados em um canto do salão iniciou as danças. Vi de soslaio, ainda combalida por minha tosse, que Nikolas havia tirado uma linda moça para dançar. Sua elegância e a forma ereta da sua postura davam leveza aos passos que ele desenrolava por todo salão. Via-se de longe a sua intimidade com a valsa, como conduzia sua parceira com maestria. Fiquei estática observando todos os passos daquele estranho que esbanjava masculinidade, charme e beleza. Aquele homem que fazia meu coração mudar o local de batimento, que trazia toda a força do pulsar à minha garganta.


			Aquele ambiente iluminado passou a ter um só foco: Nikolas. Eu tentava a todo custo disfarçar meu encantamento. Mas meu olhar aprisionado a figura imponente não se desviava nem por um segundo. A minha atenção e meus sentidos se voltaram àquela pessoa que desfilava por todo salão, revezando entre as músicas tocadas, as parcerias com as diversas damas, bate-papos acalorados com os amigos, pilherias com os cadetes e olhares de águia dispensados às donzelas solteiras.


			Entre um gole do espumante e um olhar fixado nessa ou naquela figura feminina, ele desfilava seu charme e as atenções de todos. Sem, contudo, em momento algum, pousar por um segundo os olhos turquesa na minha figura infantil.


			Provavelmente ele já havia dispensado tempo demais com uma menina engasgada, por não saber, sequer, sorver um gole de bebida em uma festa. Era pedir demais que ele perdesse tempo com amenidades do tipo: “Procurar saber se eu estava bem....”


			Percebi que no meu incidente patético, fiquei privada de ouvir o tom da voz do homem que me atraía tanto. Passei boa parte da noite tentando ouvir o som da sua voz, mas o burburinho que se espalhava naquele ambiente muito espaçoso e requintadamente decorado não permitia discernir nada. Além do mais, ele não tornou a se aproximar do local onde ficamos agrupados.


			Os garçons traziam a todo momento à nossa mesa algum tipo de iguaria lindamente decorada. Mas eu não sentia fome, nem sede. Queria observar os movimentos do meu príncipe encantado, sonhar com ele, me imaginar presa em seus braços rodopiando pelo salão, sentindo o calor de suas mãos segurando minhas costas. 


			Em um determinado momento da festa, Tine começou a procurar assunto comigo. Até então, ela conversava animadamente com a esposa do general Bömer.


			— Está gostando da festa? – sussurrou em meu ouvido


			— Sim – respondi laconicamente.


			— Procure desviar o olhar do ator principal – falou entre-dentes, bem baixinho.


			— Como??? – falei, assustada com a afirmação de Tine.


			Ela repetiu pausadamente cada palavra anteriormente dita. Retruquei meio sem jeito:


			— Não estou com o olhar fixo em nada. Apenas estou com sono – afirmei.


			Tine olhou para dentro dos meus olhos e disse:


			— Não parece, Anna. Você está bastante elétrica nessa cadeira. Seu corpo se retorce a todo momento tentando acompanhar cada passo do anfitrião.


			— Não mesmo! – falei com veemência.


			— Não vamos discutir aqui. Só peço compostura. Não fica bem para uma donzela fixar seu olhar em um rapaz. Além do mais, o anfitrião é muito mais velho do que você e está comprometido com a filha do ministro. Portanto, esqueça qualquer fantasia que possa ter passado nesta cabecinha adolescente. Sei que ele é um homem diferenciado em porte e beleza, admirável até um certo ponto, pois sua fama é das piores. Portanto, chega de ficar encarando o rapaz.


			A voz de Tine ecoou fundo nos meus ouvidos. Meu estômago contraiu diante da afirmação do comprometimento sentimental de Nikolas e sua fama de galanteador. Apesar de saber que era uma menina diante de um homem adulto, me permiti ter devaneios apaixonados. A magia do baile, o inusitado das situações postas a mim pela primeira vez e a presença forte daquele homem maravilhoso me deram asas à imaginação.


			Não sabia muito da arte de amar alguém que não fosse a minha própria família. Porém, algo maravilhoso e forte me tomou quando postei meus olhos naquela figura imponente. Sonhar não custava nada, como dizia sempre a querida Hilda.


			Uma certa tristeza me invadiu, senti um nó na garganta que procurei desfazer tomando cautelosamente um gole daquele coquetel suave que haviam me servido. Vi que Peter atravessava o salão em nossa direção, com aquele lindo sorriso emoldurando seu jovem rosto. Ele fez uma mesura peculiar e me convidou para bailar com ele.


			Fiquei meio atordoada, pois até então não havia pensado na possibilidade de dançar em público. Queria do fundo do meu coração permanecer quietinha no meu lugar. Mas não seria de bom alvitre recusar a dança, mesmo que o convite tivesse partido do meu irmãozinho querido. 


			Aquiesci com a cabeça e, sob o olhar de aprovação do papai e de Tine, fui conduzida por Peter até o centro do salão. Uma melodia doce ecoou. Olhei fixamente para meu par e o deixei conduzir-me como sempre fazia em nossas danças privadas na sala de casa.


			Rodopiamos com leveza por toda parte Minha cabeça começava a ficar um pouco zonza, talvez pelo adiantado da hora. Jamais tinha dormido tão tarde e com tantas emoções se contrapondo no meu ser.


			Peter era um ótimo parceiro de dança, sabíamos de cor as vontades um do outro. Sempre treinávamos em casa. Parecia, aos olhos daqueles ao nosso redor, que estávamos fazendo nossa parte, e bemfeita. Entre uma piadinha e outra, ríamos felizes, até que ouvi uma voz melodiosa, meio rouca, pedir licença a Peter para dançar com sua dama. No mesmo instante, um som no piano invadiu todo o ambiente, era a Rhapsody de Rachmaninoff.


			Vi que meu irmão sorriu alegremente e assentiu com a cabeça, afrouxando nossas mãos. Foi então que num segundo meus olhos mergulharam naquele oceano turquesa. Braços fortes me rodearam e mãos firmes me conduziram pelo salão. Tudo em volta desapareceu. Só a música, as luzes e aquele rosto tão familiar e, ao mesmo tempo, tão desconhecido, a minha frente.


			Meu pescoço totalmente jogado para trás, para acompanhar o olhar de águia que me prendia e impulsionava meu corpo em direção àqueles braços, o que permitia sentir a força daquelas mãos, que sustentavam minha coluna de forma ereta.


			Em determinado momento, não sei precisar qual, a intensidade da melodia arrebatou nossos passos. Ele girava como uma pluma, e eu o seguia. Seus lábios movimentaram levemente, como se estivesse falando algo, mas, àquela altura, eu não ouvia mais nada, não via mais nada, só sentia a fragrância que emanava do corpo dele. O violino aumentava a intensidade do som, enquanto o piano era dedilhado com maestria. Meu coração ia ao mesmo compasso, até que senti ele me puxar para mais perto do seu corpo, senti cada músculo retesado daquela silhueta poderosa. Prendi a respiração para não desmaiar. Foi quando percebi que a música tinha parado, e ele elegantemente se afastado de mim, segurando com firmeza minha mão e fazendo uma mesura para beijá-la, sem, contudo, tocar os lábios nelas.


			Nikolas me conduziu até nossa mesa, onde papai e Peter sorriam satisfeitos. Tine, com o rosto sisudo, me olhava para dentro dos olhos. Percebi que ela não havia gostado da nossa proximidade. Talvez porque ela soubesse o que estava dentro de mim. Com toda certeza não queria que eu acreditasse em nada mais do que um gesto de simpatia do anfitrião com aquele convite para dançar.


			Ao me deixar no meu destino, tornou a fazer uma mesura e girou nos calcanhares em direção a um grupo de convidados que o recepcionaram calorosamente. Fiquei ali, quieta, ouvindo Tine sussurrar coisas, mas que naquele momento me soavam inteligíveis. Apenas sentia o calor das minhas faces, o coração disparado e o perfume dele deixado no ar. Olhava para o vazio e conseguia ver aqueles olhos materializados a minha frente. Rememorava passo a passo o que tinha acontecido. Via meu príncipe encantado segurando-me com doçura e firmeza, sua respiração pesada nas minhas faces, seu corpo musculoso, o calor que emanava dele, a fragrância, tudo milimetricamente gravado.


			Quantas estradas teria aquele olhar para eu poder seguir e me guiar? Como meu coração poderia me levar tão perto dele? Quem saberia se o destino poderia juntar eu e ele assim como junta o sol e o horizonte todos os dias? Eu queria eternizar aquele momento, emoldurar aquele olhar na minha alma. E assim o fiz!


			Fui despertada da minha doce condição de apaixonada pela entrada pomposa do ministro com sua família. Todos ali presentes se levantaram para recebê-los, assim que o mestre de cerimônia os anunciou. 


			O ministro estava de braços dados a sua esposa, uma elegante senhora, e do outro lado, estava uma jovem de cabelos negros, soltos em cascatas pelas costas, um rosto pálido e bem delicado, com lábios sobressaindo em um batom vermelho. Seu vestido em tons de rosa delineava discretamente as formas arrojadas do corpo da dama.


			Nikolas e seus pais correram a cumprimentar, com mesuras excessivas, os recém-chegados. Foi aí que um punhal atravessou meu coração infantil. Lembrei da voz de Tine me informando do comprometimento do anfitrião com a filha do ministro. Fiquei estática com essa lembrança, meus olhos apenas acompanhavam a cena desenrolada a minha frente.


			Nikolas buscou a mão da jovem e a levou aos lábios. Seus olhos prendendo os dela, que sorria largamente com a demonstração de afeto do rapaz. Após cumprimentar o ministro e sua esposa, Nikolas se retirou levando consigo a dama que seria a pretensa dona de seu coração.


			Era notório os olhares desconsolados das demais mademoiselles, com a chegada da donzela. Acredito que muitas ali sentiram o mesmo aperto no coração que eu senti. Mas nenhuma se deixou emocionar a ponto de marejar os olhos de lágrimas. 


			Tentei disfarçar a situação, mas não passou desapercebido por Tine, que me olhou com ar severo e me transmitiu, pelo olhar, a sua insatisfação comigo.


			Pouco tempo depois, nova valsa ecoava pelo salão e o casal mais festejado da noite, bailava suavemente por toda a extensão do local. A moça era toda sorrisos para seu par, que, com postura altiva, conduzia o belo espetáculo de dança.


			Senti meu coração bem apertado diante da visão do belo casal. Sabia que era uma menina com devaneios românticos, mas não podia evitar aqueles sentimentos que me invadiram desde o momento que vi Nikolas descer as escadarias de sua casa.


			Quando a música parou, fez-se um breve silêncio para dar voz ao general que trazia na mão uma taça cheia, levantada em tom de brinde. Chamando atenção dos presentes, ele iniciou dizendo:


			— Gostaria de agradecer, primeiramente, à honraria de ter em nossa residência a ilustre presença do ministro e sua linda família. 


			E prosseguiu:


			— Aos demais convidados, amigos diletos, quero agradecer por nos honrar, nesta noite em que temos de volta ao nosso convívio, não mais o garotinho, que nos deixou há seis anos atrás, mas ao homem, ao primeiro tenente Nikolas Georg Von Wolfgang, que retorna a casa paterna trazendo honra, caráter, dignidade e muito orgulho a todos nós. 


			O general fez uma breve pausa e continuou:


			— É com satisfação que informo a todos que meu filho Nikolas foi convocado para ser o comandante dos treinamentos da guarda de elite pessoal do Füher. Um brinde aos feitos do primeiro tenente Nikolas Georg!


			Dizendo essas palavras, o general levantou a taça em saudação ao filho. Ao que todos ali presentes, repetiram o gesto, festejando as vitórias e conquistas do anfitrião.


			De seu lado, Nikolas apenas sorria com o canto da boca para os pais e mantinha sua taça levantada, numa aceitação das felicitações e saudações contidas naquele breve discurso.


			Após alguns instantes, o mestre de cerimônias, convocou a todos os presentes para se dirigirem até as janelas do palacete, a fim de assistirem confortavelmente à queima de fogos de artifício lá fora, para brindar a noite da família Von Wolfgang.


			Todos, calmamente, se encaminharam até as largas janelas, de onde podia-se ver os flocos de neve decorando a noite fria, trazendo os tons brancos, típicos do inverno germânico. 


			Foi com grande admiração e até um certo êxtase que assisti ao espetáculo magnífico que se desenrolava nos céus. Explosões de cores e luzes, iluminando a noite, pareciam dar o toque final à festa glamorosa da família Von Wolfgang. 


			Da minha parte, tudo era mágico e diferente. Aquelas emoções tomavam conta do meu ser, me inebriando naquela noite de inverno. 


			Por entre murmúrios de admiração, empolgação e até mesmo uma certa estupefação com o espetáculo lá fora, foram iniciados aplausos calorosos por parte de todos os presentes. Nesse momento vi que Nikolas estava de pé ao lado da linda filha do ministro, com ar bem sério e os olhos fitando-a fixamente. Ela, por sua vez, falava algo entre sorrisos e olhares lânguidos.


			Mais uma vez senti meu coração apertar no peito quando percebi que ele havia colocado a mão nas costas da moça para conduzi-la por entre as diversas pessoas para a área do jardim de inverno. Segui até onde meus olhos conseguiram divisar o casal. Depois, fitei o vazio, o nada, diante da falta da presença daquele que me fazia sentir as borboletas no meu estômago, as minhas mãos suarem no frio do inverno de Munique.


			Ouvi papai dizendo que iria se despedir do general e sua esposa, devido ao adiantado da hora e por estar preocupado com a saúde da mamãe. Assim o fez. Se despediu de todos e nos encaminhamos para a porta. Porém, meus olhos procuraram alguém que havia desaparecido da minha visão: Nikolas.


			Após a chegada da sua pretendida, eles haviam dançado umas duas músicas, brindaram e conversaram com os amigos dele, que demonstravam certa intimidade com a moça, e depois, ah! Depois restou a conversa a dois no jardim de inverno do palacete. 


			Naquele jardim, onde os demais casais iam tomar ar e desfrutar de um pouco de privacidade a dois. Onde os casais podiam se entreolhar sem ninguém bisbilhotando, onde poderiam até trocar um toque mais íntimo, como um beijo nas mãos, um toque sutil no rosto. Ah!! Não queria me deter naqueles pensamentos dolorosos.


			Saímos à rua onde o carro nos esperava, a neve caía com mais intensidade. Um ar frio gelou ainda mais meu corpo franzino, mesmo estando agasalhada em uma bela pele de mink. Segui todo o caminho calada, olhar vazio, só quebrado pelo olhar intenso de Tine à minha pessoa.


			Quando chegamos em casa me despedi do papai e Peter que foram tomar mais um drink na biblioteca, subi rapidamente as escadas, tentando me desvencilhar de Valentine. Sabia que ela tinha sido incumbida, pelo papai, a ir ao quarto da mamãe saber como ela tinha passado aquele período.


			Já me encontrava com as vestes de dormir quando Tine abriu a porta do meu quarto. Sem maiores preocupações, ela foi direta ao ponto da nossa conversa:


			— Anna, observei você durante toda a noite.


			— Foi? – respondi laconicamente.


			Ela continuou:


			— Vi como você ficou encantada com o primeiro tenente Nikolas Von Wolfgang. Minha irmã, você é uma criança ainda. Ele já é um adulto. Em breve deverá se casar com a filha do ministro. Você ouviu o anúncio do pai dele, de que ele será chamado a atuar diretamente na cúpula do terceiro Reich, junto ao Füher. Não posso permitir que seu coraçãozinho de menina se entregue tão facilmente a uma ideia infantil de paixão por um belo rapaz. Tenho consciência do magnetismo que aquele homem exala, mas daí você se entregar completamente àquela atração, já é um pouco demais. Infantilidade!


			Enquanto Tine tomava fôlego, eu interferi dizendo:


			— Não sei de onde você tirou essas ideias, Tine.


			— Não sabe? Eu te observei. Você não tirou os olhos do primeiro tenente. Você o seguiu a festa toda. No momento em que ele a tirou para dançar, você quase desmaiou nos braços dele.


			Puxei os lençóis e cobertores da minha cama, em um gesto de que iria me deitar. Para ver se assim, Tine acabava com a discussão desagradável. Mas não foi suficiente. Ela continuou dizendo:


			— Minha irmã, ele é um homem muito atraente. Todas as damas da festa fixaram seus olhares na bela figura do tenente. Mas você tem que admitir que ele sequer te notou. Apenas dançou com você, como o fez em cortesia com quase todas as moças do baile. Como anfitrião, ele convidou algumas moças para dançar. Da nossa família, ele escolheu você, talvez por notar que aquele era seu primeiro baile. Não sei dizer!


			Escorreguei para debaixo das colchas, meus pés estavam gelados. Puxei-as até o pescoço tentando me aquecer mais.


			— Tine, você está equivocada. Eu achei o primeiro tenente um homem muito bonito. Fiquei um pouco encantada com a figura elegante dele. E só! Nada mais do que isso. Agora me deixe dormir. Nunca fiquei acordada até tão tarde.


			Tine balançou a cabeça afirmativamente e, depois, em tom bem baixo, resmungou:


			—Tomara que seja só isso mesmo! Espero que da próxima vez, você saiba se comportar como uma dama da sociedade e não como uma garotinha oferecida.


			Ouvi o som da porta fechando atrás da minha irmã. Fechei os olhos para rememorar tudo o que havia acontecido. Sentia sono, mas não queria esquecer absolutamente nada do que havia se passado naquela noite. De repente, meu coração deu um salto no peito. Tine havia dito: “Da próxima vez?”. Estaria falando que iríamos encontrar a família do general novamente e, consequentemente, o Nikolas? Teria um novo baile? Eles viriam nos visitar? Oh, meu Deus, tantas perguntas.... mas o sono foi mais forte.


		




		

			
III


			Os dias que se seguiram ao baile foram arrastados e entrecortados pelas doces lembranças. Aos poucos a minha rotina tomou meus pensamentos românticos e a imagem de Nikolas ia se emoldurando em minha mente juvenil, bem como o sentimento arrebatador que me tomou o ser.


			Mamãe me dava aulas de piano e bordados nas horas vagas dos estudos. O clima de inverno rigoroso se acercava de Munique, e, cada dia mais, evitávamos saídas desnecessárias.


			À noite, papai retornava com novidades das propostas do Füher e como andavam as coisas na fábrica. Falava-se que a SS iria criar algum tipo de restrição aos judeus, mas não sabíamos ao certo o que era e como seriam essas medidas.


			Papai, àquela altura, já devia ter informações mais concisas das diretrizes políticas no terceiro Reich. As fábricas bélicas estavam a todo vapor, os militares em treinamentos cada vez mais avançados, no intuito de preservar a pujança socioeconômico alemã.


			Percebi que papai começava a andar meio pensativo, trazia trabalho da fábrica para casa e cada vez mais se ensimesmava na biblioteca.


			Peter estava terminando seus estudos e pretendia ir para academia militar. Tine passava os dias bordando seu enxoval de casamento. Ela se enamorara pelo filho mais velho da família Bahuer, o Lorenz. Eles pretendiam firmar os laços matrimonias assim que Lorenz voltasse formado da faculdade de engenharia civil, que cursava em Londres.


			Tine suspirava pelos cantos à espera do retorno de seu amado nos verões, quando ele tinha suas férias estudantis. Eu, do meu lado, suspirava por uma imagem que se desvanecia no ar.


			A saúde de mamãe nos deixava mais preocupados a cada dia. Até que ela, acometida por tosse e febre, acamou-se totalmente. O médico chamado por papai nos acalmou informando que era uma forte gripe trazida pelo inverno austero. Eu e Tine nos revezávamos, juntamente com a Hilda e Helga, nos cuidados com a nossa matriarca.


			Certa feita, papai chegara com notícias alvissareiras para Tine. Lorenz passaria alguns dias na casa de seus pais. Ele teria sido convidado por uma empresa alemã de construção civil para desenvolver projetos de algumas pontes no interior do país. Como Lorenz já estava prestes a se formar, o grau de influência do seu pai, forte comerciante na cidade, deve ter dado o tom daquele convite de emprego.


			Na verdade, Lorenz ia apenas fazer uma espécie de entrevista com os seus pretensos futuros chefes. Por isso, a estadia rápida, mas não menos festejada por minha irmã Tine.


			Alguns dias depois, a minha irmã estava embebecida em sorrisos e rubores, distraída com as escolhas das roupas e fragrâncias que usaria com seu amado nos jantares e passeios que daria com ele.


			Mamãe sempre acamada e cada vez mais fraca nos ocupava os momentos em que não tínhamos os afazeres obrigacionais. Ela adorava me ver tocar piano, sentada com seu xale de lã espessa, ao lado da lareira que ardia em chamas aquecedoras, naquele inverno, particularmente rigoroso. As melodias que saíam das teclas de ébano e marfim do piano haviam ficado muito mais aperfeiçoadas, segundo todos que ouviam e em especial a mamãe, que era a minha professora de música. Eu sabia que tudo aquilo era graças ao meu particular estado emocional. A paixão adolescente que tomava meu ser me fazia mais sentimental, mais romântica. E, talvez, isso estivesse influenciando a forma de tocar. Não raro, as noites frias daquele inverno, papai, mamãe e meus irmãos se reuniam em um pequeno sarau oferecido por mim.


			Quase um ano e meio depois do meu primeiro baile e dos meus sonhos apaixonados de adolescente, em uma sexta-feira, o papai chegou em casa à noite, informando a Tine que o Lorenz já estava na casa dos seus pais e que, no dia seguinte, os Bahuers iriam oferecer um jantar a toda família e a alguns convidados especiais. Quando papai citou o general Von Wolfgang, meu coração deu um salto no peito. Tine imediatamente olhou de soslaio para mim. Imaginei o belo Nikolas entrando pela porta da casa, seu porte aristocrático, sua farda negra, o que dava um ar de elegância e sofisticação a todos os militares do Terceiro Reich.


			Abri um sorriso maior que o de Tine, que era a maior interessada na recepção, e acho que todos os presentes perceberam. Pois, pude notar o olhar brincalhão de Peter para mim. Era como se ele quisesse dizer que eu agora me sentia muito importante por poder participar das festas dos adultos. Retribuí o olhar festeiro a ele e, depois, pedi permissão para me retirar da sala. Eu queria ficar sozinha no meu quarto e bailar com meus travesseiros, como se eles fossem Nikolas, queria sorrir à vontade sem que ninguém registrasse meus sentimentos.


			Me despedi de todos e fui saltitante para o quarto. Pulei, sorri, fui às lágrimas de excitação e, por fim, caí confortavelmente de costas na minha cama, abraçada ao travesseiro que recebia beijos esfuziantes, como se fossem as faces de Nikolas.


			Por fim, adormeci em meio à excitação. Acordei com a claridade da janela, onde as cortinas meio abertas deixavam a luz intensa atravessar. Ouvi pequenas batidas discretas a minha porta, ao que informei que poderiam entrar. Era a Helga que trazia uma bandeja cuidadosamente arrumada com meu café da manhã. Havia dois pequenos bules de prata com café e leite, cada. Um pequeno cesto do mesmo metal, forrado com um lindo pano bordado, onde biscoitos caseiros e pães estavam esmeradamente depositados, bem como um prato com frutas,as porcelanas da xícara e talheres.


			Eu estava com muita fome aquela manhã, sabia bem o motivo. Era uma felicidade que me invadia. Quando logo que despertei, veio à mente que aquela noite veria novamente meu soldado predileto.


			O dia transcorreu lentamente, as horas demoravam a passar, apesar de toda a movimentação dos empregados na casa para arrumar Valentine a caráter para a recepção que prometia ser especial em todos os níveis.


			Quando o relógio badalou às cinco horas da tarde, corri para iniciar, sozinha, a minha arrumação. Queria estar bonita aos olhos do meu amado. Queria me vestir de forma que parecesse um pouco mais velha do que na verdade era, do alto dos meus, agora, dezessete anos de idade. Dar um ar mais de mulher. Talvez assim ele me notasse mais e esquecesse, se é que lembrava, da menina desastrada que se engasgou com um gole de bebida, ou que quase desmaiara ao dançar com ele.


			Após meu demorado e refrescante banho imersa por horas na banheira com água morna e reconfortante, fui escolher cuidadosamente um vestido que se enquadrasse no que pretendia. Para o meu desespero total, eu não tinha absolutamente nada que empolgasse uma criancinha de cinco anos de idade, quiçá um homem de vinte e seis anos. 


			Entrei em desespero e saí do quarto, vestindo um roupão, em direção ao quarto de Tine. Apesar de tê-la evitado por todo o dia para que ela não me passasse nenhum tipo de sermão. Aquele momento era grave e inevitável. Eu precisava de algo descente para vestir.


			No corredor, afoita, passei por Helga que trazia pendurado em seus braços um belo vestido de tom azul-bebê. Ela, notando meu desespero, informou:


			—Ei, mocinha, aonde pensa que vai?


			Parei imediatamente tentando me recompor:


			— Estou indo ao quarto da Tine – informei.


			Helga balançou a cabeça negativamente e disse:


			—Não vai, não! Sua irmã está com sua mãe e Hilda se arrumando para receber os convidados. Eu fiquei incumbida de te ajudar.


			Virei imediatamente na direção de Helga e perguntei:


			— Eu preciso falar com Tine e mamãe. Não tenho um vestido digno, Helga. – Minha voz saiu meio chorosa.


			Helga riu alto e continuou:


			— Seus problemas acabaram, mocinha! Estou levando o vestido que sua mãe mandou fazer para você. Vamos, retorne ao seu quarto!


			 Helga foi taxativa comigo. Dei um salto nos calcanhares e corri em direção a ela. Queria ver os detalhes do traje que ela carregava. Será que mamãe tinha se preocupado em mandar fazer algo mais arrojado para mim? Ou seriam aqueles vestidos infantis que eu costumava usar? As minhas curvas estavam bastante proeminentes nessa época. Meu corpo tomara formas sensuais e delicadas para uma jovem na minha idade.


			Qual não foi minha surpresa! O vestido em tom azul-bebê, tinha um delicadíssimo bordado no busto com um decote arredondado que deixava à mostra parte do colo. Com mangas raglãs, o vestido descia até a cintura delineando o meu corpo e abria em um leve plissado até os pés.


			Fomos até meu quarto, onde Helga me auxiliou com as vestes e também com o cabelo. Deixei que ficassem soltos, com os cachos dourados à mostra. Apenas prendi a franja com uma joia que a mamãe também tinha providenciado para mim. Pus o conjunto de colar e brincos de água marinha e olhei confiante para o espelho. Realmente a mamãe tinha caprichado no meu modelito. Eu parecia bem mais alta e mais velha do que meus dezessete anos. Um batom rosa bem claro conferia ao meu rosto rosado um ar doce e sobressaía meus lábios carnudos, o que com certeza dava um ar de sensualidade contida. Perfeito! Eu estava linda e pronta para receber meu amado Nikolas.


			Helga me olhou com ar emocionado, depois balbuciou algo, que só consegui entender o final da frase:


			— Está ofuscando sua irmã...


			Olhei assustada para Helga e sua afirmação final, então inquiri:


			— Helga, você acha que estou chamando mais atenção do que Tine?


			Helga deu de ombros seguindo em direção à porta do quarto. De forma curta, ela afirmou:


			— Você está se tornando uma bela mulher, pequena Anna. – E continuou já puxando a porta para fechar atrás dela. Valentine que se cuide. Esta noite os olhares serão para a caçula.


			Ao ficar sozinha no quarto, voltei imediatamente para frente do enorme espelho disposto no closet. A imagem que refletia era de uma jovem bela, elegante e com um brilho indescritível no olhar. Esperava que aos olhos de Nikolas isso também fosse percebido.


			Ouvi novas batidas delicadas a minha porta que foi se abrindo bem devagar e por trás surgia a imagem da mamãe. Sempre muito elegante e austera, ela vestia um longo de mangas compridas, em tom pastel e dourado. Uma roupa bem sóbria para seu ar de matrona.


			Mamãe olhou orgulhosa para a figura que se apresentava a sua frente. Com um sorriso contido, aproximou-se de mim e disse:


			— Oh, Anna Elizabeth, como você está elegante e bonita. Fico feliz que o vestido que mandei confeccionar para você tenha lhe feito muito bem visualmente.


			Sorri muito satisfeita e retribuí o carinho dela depositando-lhe um beijo carinhoso em sua testa. Depois agradeci efusivamente:


			— Mamãe, não sei como lhe agradecer! Estava desesperada com o que vestir após olhar para o meu armário. Não tinha nada digno desta noite.


			Mamãe beijou minhas mãos docemente e respondeu com uma piscadinha de olho:


			— Sei disso! Minha mocinha está crescendo rápido e não combina mais com as vestes de criança. Além do mais, seu pai foi informado, desde que tomou conhecimento da vinda de Lorenz, que ele e sua família pretendem formalizar o noivado esta noite. Por isso estamos em preparativos mais adequados ao jantar formal que deverá ocorrer na casa deles.


			Dei um salto de susto para trás, então hoje seria o noivado de Tine. Oh, que alegria me invadia! Além de ser o dia mais festejado por minha irmã, eu teria também a oportunidade de ver meu amado. Duas coisas maravilhosas para uma só noite.


			Tempos mais tarde fomos chamadas por Helga a descer para o salão de visitas, onde papai nos aguardava para sairmos em nosso carro até a casa dos Bahuers. 


			Eu e Tine nos entreolhamos avaliando uma a outra. O vestido de Valentine era mais arrojado nas linhas do que o meu. Em um tom de verde muito claro, ele contrastava muito bem com os cabelos negros de minha irmã e seus olhos verdes da cor do vestido.


			Tine deu um sorriso de aprovação para mim, e, sem darmos uma palavra, apenas nos comunicando com os olhares, descemos lado a lado as escadarias em caracol da nossa residência. Papai e Peter, elegantemente vestidos, nos aguardavam com olhares de aprovação. Seguimos todos para a casa da família Bauher.


			 Lá chegando, fomos recepcionados no pé da escadaria de entrada por Lorenz. Ele não possuía uma beleza diferenciada, era um rapaz com o rosto moreno, cabelos castanhos escuros, bem penteados em gel de brilhantina, estatura mediana. Ele era mais baixo do que meu irmão Peter, que media um metro e oitenta de altura, e tinha uma fisionomia austera. Sempre elegante e cortês, ele veio em direção a Tine para tomar sua mão e beijá-la em tom respeitoso. Apesar de já namorarem há três anos e terem a permissão do papai de saírem algumas vezes sozinhos para passear nos jardins, eles sempre se mostravam muito austeros na presença de estranhos. Eu ficava me perguntando se também teria aquela postura quando namorasse alguém.


			Apesar de não saber muitas coisas do relacionamento a dois, tentava sempre inquirir Tine, mas ela nunca me dava oportunidade de prolongar os meus questionamentos e curiosidades.


			Geralmente, ela me dava respostas evasivas, quando não me passava um sermão dizendo não serem perguntas para uma criança, ou, então, que aquelas coisas eram concernentes apenas ao casal e que não era de bom alvitre sair contando tais sentimentos e intimidades.


			A única vez que Tine foi mais além do que o de costume, ela respondeu à minha afirmação de que, quando amasse alguém, eu com certeza veria borboletas girando ao meu redor e andaria saltitando por aí. Tine retrucou, meio a contragosto, que mesmo muito apaixonada, a donzela deve ter compostura. Que não ficaria bem para uma moça de família se mostrar esfuziante ou tomar certas atitudes impulsivas. Além do mais, uma dama não deveria deixar o namorado ou noivo tomar certas liberdades antes do casamento. Quando questionei que tipo de liberdades seriam, Tine me olhou com um ar carrancudo e me disse asperamente que não era da minha conta, e que eu era muito jovem para ter aquele tipo de conversa. E depois saiu da sala me deixando sozinha e cheia de curiosidades sobre o que seriam as tais “liberdades”.


			Tempos depois eu questionei a Helga se ela saberia que liberdades um homem poderia tomar com uma dama. Helga arregalou os olhos e, depois, soltou uma gargalhada estrondosa. Fiquei meio sem graça com a atitude dela, mas persisti na pergunta. Estava no sério propósito de elucidar minha curiosidade aguçada por Tine.


			Helga se recompôs e me disse com voz baixa, para que ninguém ao redor pudesse nos escutar:


			— Às vezes o rapaz beija a moça.


			Eu me aproximei mais dela e perguntei baixinho:


			— Disso eu sei! Mas o que tem de mais em beijar a mão da donzela?


			Helga riu novamente, agora baixinho, e continuou:


			— Não é beijo na mão, é na boca! –E piscou para mim continuando: - São beijos mais íntimos, onde os lábios se procuram. Sabe? E tornou a piscar, se retirando do local e olhando de soslaio para os arredores.


			Fiquei ali imaginando um beijo romântico de um belo rapaz apaixonado em sua amada. Claro que nunca tinha visto Tine e Lorenz trocarem esse tipo de intimidade em minha frente, mas pensei que os dois deviam se beijar quando estavam sozinhos no jardim de inverno ou na varanda de nossa casa.


		




		

			
IV


			Os convidados das famílias dos noivos iam chegando e sendo recepcionados pelos donos da casa e por papai e Peter, que faziam as honrarias da nossa família no hall de entrada. A mamãe estava sentada em uma das poltronas da grande sala, pois não se sentia muito bem. Todos ali sabiam da sua convalescência e, naturalmente, que aquiesciam com a situação da senhora Müller.


			Eu conversava animadamente com algumas conhecidas, filhas dos colegas da fábrica onde o papai trabalhava, quando foi anunciada a chegada do general Von Wolfgang e família. Pude ver que ele entrava de braços dados com a senhora Berta e logo atrás a figura imponente de Nikolas. Ele não usava seu uniforme de gala, bem como seu pai. Estavam elegantemente vestidos em ternos impecavelmente desenhados para as suas silhuetas. Via-se que eram ternos de alfaiataria renomadas da época.


			Meu coração disparou no peito! O ar aristocrático de Nikolas e sua postura elegante atraíam os olhares de todos os presentes, principalmente, os do sexo feminino.


			Eles adentraram o recinto seguidos de Peter, que os introduzia aos demais convidados. Fiquei ali no canto, coração na boca e olhar fixo no primeiro tenente. Seus gestos delicados e contidos, suas saudações repletas de cortesias, seu andar de leopardo atravessando com agilidade o grande salão em direção ao casal, Tine e Lorenz, para cumprimentá-los. Tudo aquilo não me passava desapercebido. A única coisa que me ressenti, naquele instante, foi quando o olhar dele perpassou por mim e se ateve por brevíssimo instante, no qual Nikolas apenas fez uma saudação cortês de cabeça e nada mais.


			Senti um aperto no coração. A minha figura não o atraía em hipótese alguma. Podia colocar um penico na cabeça que ele não me notaria. Quase um ano e meio após nosso primeiro encontro em sua casa e nada mudara. A minha presença no local era apenas mais um convidado dentre os outros.


			Abaixei o rosto e fiquei olhando para as minhas mãos no intuito de não demonstrar o meu ar de desconsolo. Tinha devaneado aquele encontro desde que soube da possibilidade de vê-lo. Não queria ser observada por ninguém naquele momento. Queria sumir, ir para meu quarto! Aquela música doce que exalava pelo ambiente, só me fazia me sentir mal e desolada. Imersa naqueles pensamentos, não me apercebi da chegada de alguém ao meu lado. Fui despertada do meu sofrimento juvenil para comigo mesma quando uma voz grave e rouca me perguntou:


			— A senhorita não me parece muito feliz, isolada aqui neste canto. Me parece que está achando a recepção enfadonha – afirmou aquela voz que era, para mim, o som dos violinos dos deuses, despertando meu ser. Nikolas estava ali, junto a mim. Aquela figura imponente e esguia postada ao meu lado, segurando uma taça de champanhe, que borbulhava como meu sangue fervente, olhando para frente, observando todos ao seu redor.


			Tomou um gole da bebida e se virou em minha direção, questionando a minha resposta com olhar. Coisa que ele fazia muito bem!


			O meu embaraço com a situação era visível. Eu não sabia o que responder. Apesar de um ano mais velha, tinha medo de gaguejar diante dele ou fazer algum impropério como da primeira vez em sua casa. Ele, percebendo o meu desespero, retrucou:


			— Acho que a senhorita não gosta muito de conversa. Peço desculpas por te incomodar.


			Fez menção de sair do lugar onde estava. Eu, do meu lado, entrei em pânico. Como poderia ser tão infantil e imatura a ponto de não poder responder a uma simples pergunta. Como perderia a oportunidade de ter, pelo menos por alguns breves instantes, aquele que eu havia sonhado todas as noites desde que pousei meus olhos em sua figura há um ano. Adiantei em detê-lo com um balbuciar nervoso:


			— Não estou acostumada com festas – disse meio sem jeito.


			Nikolas se virou para mim e pude ver aquela figura enorme tomar toda a minha visão. Seus olhos azuis me tragavam para aquele oceano revolto. Ele esboçou um sorriso de canto de boca, dentes alvos e lábios cor de rosa, tomou mais um gole de sua bebida e falou:


			— Enfim ouvi sua voz! – havia um tom brincalhão naquela afirmação. Continuou dizendo: - Precisei ameaçar com minha retirada para te tirar do transe em que se encontrava.


			Olhei encabulada para meu interlocutor. Queria puxar assunto com ele, mas temia ser infantil demais na conversação. A única coisa que me restou a fazer foi dar um sincero sorriso em retribuição ao comentário.


			A fisionomia descontraída do primeiro tenente tomou uma certa rigidez ao olhar fixamente para mim. Vi suas narinas dilatarem-se e seus olhos azuis tornaram-se um oceano profundo a perscrutar minha face. Ele parecia uma águia fitando sua presa, detalhando seus movimentos. Me senti ruborizada com aquele contato visual, e ele percebeu. Imediatamente desviou o olhar com uma respiração profunda, recompôs o tom irônico de antes e disse:


			— Fico feliz em te ouvir! Já estava quase desistindo de continuar nossa conversa. 


			Respondi:


			— Sou um pouco tímida!


			Não acreditava que estava dizendo aquilo. Enfim, era o que vinha a minha mente atordoada pela voz, pelo cheiro, pela presença dele, tão próxima a mim. Olhei de soslaio para suas mãos. Eram grandes e musculosas, trazia um anel com o brasão da família no dedo mínimo da mão esquerda. Seus dedos longos eram finalizados por unhas muito bem cuidadas e cortadas. Queria sentir o toque daquelas mãos em minhas faces. Não percebi que Nikolas me olhava interrogativamente, até o momento que retornei o olhar para seu rosto. Ele novamente questionou:


			— Percebo que a senhorita está bastante distraída. Fiz-lhe uma pergunta que paira no ar a resposta até agora. 


			Riu, um riso gostoso. Fitei seu rosto descontraído e me apaixonei ainda mais. Era magnífico olhar para ele, vê-lo de todos os ângulos possíveis. Seus trejeitos milimetricamente estudados para arrasar o coração de qualquer mulher. A sua fama de mulherengo não era sem razão, quem poderia resistir àquela figura tão carismática e bela? 


			— Me perdoe, não escutei a sua pergunta – afirmei 


			— Apenas perguntei se gostaria de tomar um pouco de ar fresco. 


			Me assustei com a pergunta. Então Nikolas queria sair daquele ambiente, cheio de convidados, para estar a sós comigo? Meu Deus! Como deveria me portar, o que deveria responder. Será que os presentes notariam a nossa retirada? O que pensariam? Foi uma avalanche de pensamentos que me tomaram naquele breve momento.


			— Aceito! – Foi o que pulou da minha boca, sem que eu raciocinasse direito. Foi instintivo.


			Ele, então, colocou a taça em uma mesinha ao nosso lado e ofertou-me o braço para que me apoiasse nele. Me conduziu por entre os convidados até a porta que dava para a larga varanda da frente da residência dos Bahuers. Vi que mamãe e Tine perceberam nossa saída, além, é claro, das demais donzelas que não paravam de fitar e acompanhar todos os movimentos do oficial.


			Lá fora, um ar fresco e o silêncio da noite só eram quebrados pelos acordes dos violinos no grande salão. Como por encanto, acordes tirados das cordas de um piano trouxeram aos nossos ouvidos a melodia da Rhapsody que enriquecia a atmosfera e remetia à nossa primeira dança há um ano. Estremeci, mas não era de frio, eram meus pensamentos e lembranças. Sentia perfeitamente o calor que emanava do corpo de Nikolas, aquela proximidade me deixava inebriada. Ele lentamente retirou o braço para postar-se de frente para a minha figura pequenina diante da sua altura. 


			— Está com frio? Podemos retornar lá para dentro – disse.


			— Não. Quero ficar aqui com o senhor – falei sem escolher as palavras.


			Vi que ele abriu os lábios em um sorriso doce, depois falou:


			— “Ficar aqui com o senhor”? Nossa! Me senti um velhinho agora.


			Sorri acanhada e retruquei:


			— Quero dizer, quero ficar aqui com o tenente.


			— Nikolas! – Ele repetiu fazendo um gesto com a mão. Segurou com delicadeza meu queixo, levantando o meu rosto para que fitasse o dele e repetiu pausadamente: - Nikolas ou Nik, se assim desejar.


			Eu tremia de nervoso e excitação ao mesmo tempo. Sentir as mãos dele me tocando era o que mais havia sonhado aquele tempo todo desde que o conheci.


			Fitei seu rosto e creio que passei alguma mensagem subliminar com o olhar, pois Nikolas soltou rapidamente meu queixo e virou para frente do balcão da varanda, respirando profundamente, como se também quisesse recompor seu estado emocional. Disse com voz rouca e baixa:


			— Esqueço que você é muito jovem. Temos uma diferença de idade de nove anos, ou seja, quando eu já era um moleque caçando passarinhos, você estava acabando de nascer.


			Sorriu, como se fosse para si mesmo, e continuou.


			— Acho melhor retornarmos ao salão. Talvez seus pais não gostem da ideia de nos ver juntos, isolados de todos.


			Respondi:


			— Quero ficar! – E olhei angustiada para ele. Queria mesmo ficar ali, nada lá dentro me interessava. E prossegui bem baixinho: - Com.... você...


			Ele me olhou de uma maneira que não soube decifrar. Apenas senti que sua mão procurou a minha, entrelaçando os dedos nos meus. Seu olhar me mantendo presa àquelas pedras preciosas em tons turquesa. Senti que ele encurtou mais a distância entre nossos corpos, depois pegou a minha outra mão e uniu as duas junto a seu peito. Estávamos muito próximos, a respiração morna dele espalhava-se por minhas faces. Nikolas me encarava detidamente, e, após alguns segundos, que me pareceram uma eternidade, observei que ele umedeceu os lábios, como que se preparando para devorar a sua presa. Fê-lo lentamente, como se não quisesse me assustar. Aproximou o rosto do meu e posou um leve beijo em minha testa, depois depositou outro mais leve ainda em minha face, de cada lado. Senti o roçar doce da barba macia em minha pele. A proximidade de seu rosto me impôs jogar a cabeça para trás. Com esse gesto, institivamente, entreabri levemente a boca. Aquilo pareceu a ele um convite que foi imediatamente respondido.


			Nikolas beijou suavemente a ponta do meu nariz, gelado pelo vento frio da noite, e depois foi de encontro aos meus lábios. Calafrios de emoção me tomaram quando senti aqueles lábios macios pousarem sobre os meus. Deteve-se suavemente no meu lábio superior, com movimentos bem leves os colocou entre os seus, sugando sutilmente. Depois o fez no lábio inferior, mas desta vez havia uma certa imposição. Ele pressionava mais sua boca contra a minha. Eu tentava retribuir em meio à deliciosa novidade que surgia para mim. Ouvi a respiração dele ficar muito pesada, senti seu corpo hígido de encontro ao meu, suas mãos fortes adentraram os cachos dos meus cabelos prendendo-se a minha nuca. Como garras intransponíveis, me mantinha firme em seu beijo. Se afastou dos meus lábios, arrastando sua boca húmida por minha face em chamas, até chegar ao lóbulo de minha orelha, onde beijos delicados foram depositados no meu pescoço alvo, chegando até sua base. Eu me entregava, lânguida, àquele sentimento avassalador. As mãos grandes e quentes de Nikolas tomaram meus ombros firmemente. Eu podia ouvir sua respiração em descompasso como a minha, apenas mais densa. Seu hálito era morno e adocicado. De repente, ele me afastouem um ímpeto assustador, deixando-me no vazio da noite. Abri os olhos tentando entender a interrupção. Vi que seus olhos azuis tinham adquirido um tom cinza escuro, suas narinas estavam dilatadas e seu rosto adquirira uma feição rígida. Nervosamente, ele passou a mão nos cabelos como que tentando aprisionar o juízo quase perdido a instantes atrás.


			Nikolas soltou minhas mãos, afastando-se alguns passos. Depois virou para frente e, fitando o vazio escuro, disse:


			— Não podemos continuar. Meu Deus! Não seria certo... – resmungou algo inaudível que se perdeu na noite fria.


			Continuou:


			— Peço desculpas pela atitude ousada. Não deveríamos ter feito isso. Eu fui embalado pela melodia que me fez lembrar... – Se deteve nesse instante.


			Atordoada com a mudança de estilo dele, apenas olhei para ele demoradamente. Não conseguia responder, minhas pernas tremiam, meu corpo todo tremia diante do que tinha acontecido. Queria gritar para ele que queria mais, muito mais daquilo. Mas me contive.


			Nikolas virou-se para mim, parecia ter recuperado a antiga forma austera, tornou a oferecer o braço para me conduzir de volta ao salão. Nesse momento um jovem casal adentrou o local, cumprimentou-nos e foram sentar em um banco à nossa direita. Retornamos em silêncio à sala, apenas a respiração de Nikolas e os nossos passos quebravam aquela situação incômoda. Violinos começaram a entoar uma melodia doce e apaixonante seguidos do piano que complementava toda a magia do som oferecido aos convivas.


			A luminosidade do local me ofuscou um pouco, e não percebi o olhar de reprovação de Tine para minha figura aparvalhada. Retornamos ao local onde Nikolas havia me resgatado, ele virou-se de frente para mim, tomou minha mão entre as suas e depositou um beijo quente no dorso. Senti o roçar firme dos seus lábios e da barba. Depois, agradeceu a minha companhia e, com uma mesura de cabeça, se retirou. Fiquei no vácuo, literalmente falando. Não sabia o que fazer. Em instantes, me encontrava nos braços dele e, sem maiores explicações, fui rechaçada e devolvida intacta ao local inicial. Intacta seria forma de dizer, eu estava aos pedaços. Meu coração tinha se desprendido e ido parar na garganta, as pernas viraram gelatinas, o corpo todo fazia movimentos involuntários, minhas faces ardiam ruborizadas pelo calor da excitação do contato daquele beijo. E ele, bem, ele apenas fizera o que seu instinto mandou e depois se arrependeu, talvez pela minha total inexperiência em retribuir suas carícias, ele tenha desistido de continuar aquele momento.


			A minha decepção, misturados a minha felicidade em ter recebido o meu primeiro beijo, um beijo delicioso do homem que eu estava apaixonada, me deixaram confusa por um bom tempo. Percebi que Tine atravessava o salão em minha direção. Desviei o olhar dela na esperança de que não viesse tomar satisfações sobre minha saída com o Nikolas. Mas foi pura ingenuidade minha, ela estava vindo fazer justamente o que eu não queria. Pedir explicações.


			— Por que você se ausentou da sala? Mamãe e papai notaram o seu sumiço – disse Tine entre dentes, assim que chegou perto de mim.


			— O tenente Von Wolfgang me convidou para tomar ar fresco. Eu estava um pouco ruborizada pelo calor – disse rapidamente.


			— Calor? Que calor? A noite está deveras agradável – retrucou minha irmã.


			— Tine, nós só fomos ao balcão tomar ar fresco. Não demoramos nada lá fora!


			Fui mais incisiva. Se bem que aquela afirmação era mais para mim do que para Tine. Tinha um misto de raiva e decepção pela constatação da brevidade do encontro a dois.


			— Não vamos discutir agora! – afirmou Tine, continuando: - Venha juntar-se a nós. Lorenz irá oferecer um brinde especial.


			Tine me puxou pela mão e assim atravessamos a sala. Pouco tempo depois, o pai de Lorenz chamava atenção de todos os presentes. Ao lado de papai e Valentine, o rapaz informava que aquela noite era muito especial para as nossas famílias, que após três anos de namoro iriam oficializar o noivado naquela noite feliz ao lado dos amigos que os prestigiavam.


			Levantando a taça para todos os presentes, papai ofertou todas as felicitações e saudações positivas ao casal e ofereceu a palavra a Lorenz.


			O rapaz, que estava meio nervoso, balbuciou um pedido de noivado e reafirmou juras de amor perpétuo à minha irmã. Tirou do bolso uma caixa de veludo preto, onde continha um lindo anel com um solitário encrustado com pequenas safiras, em um arco de ouro vinte e quatro quilates, ofertando de joelhos a Valentine. Ela, totalmente emocionada e entre sorriso e lágrimas de felicidade, aceitou o pedido e deu-lhe a mão direita para que ele depositasse a bela joia.


			Eu, do meu lado, estava totalmente emocionada com o momento feliz da vida de minha irmã. Desviei o olhar daquela linda cena para encontrar com o olhar de Nikolas, fixo em mim. Senti um arrepio! Ele estava postado no outro canto do salão, com a taça na mão, mas sua visão não estava voltada para os noivos, e sim em mim. Encarei-o com a mesma intensidade que ele em resposta a tudo que havia acontecido. Queria demonstrar que eu havia gostado do que se passou entre nós, e, que, apesar de ser uma menina inexperiente, e talvez, não o tivesse agradado totalmente, eu poderia ser ousada e decidida. Talvez a distância entre nós me fizesse tomar aquela atitude mais arrojada, desde que nos conhecemos. 


			Ele não desviou o olhar. Nem mesmo na hora que todos os convidados brindaram aos noivos. Ele o fez e sorveu sua bebida, sem, contanto, deixar de me fitar. Ficamos assim por um longo tempo, até que uma valsa tocada pelos músicos deu início às danças, que foram puxadas por Tine e Lorenz.


			Nikolas voltou a atravessar o salão em minha direção, como um felino, e, sem maiores constrangimentos, me convidou a bailar. Aceitei imediatamente. Fomos para o centro da sala e nos unimos aos outros casais naquela valsa magnifica. Nossos olhares estavam presos um ao outro. Ficamos assim mais um tempo até que Nikolas quebrou o silêncio dizendo:


			— Eu adorei sentir você perto de mim, me deletei em poder te beijar. Apesar de não ser o certo, gostaria de repetir. – Estava rouco quando proferiu essa frase.


			Estremeci diante da afirmação dele. Eu havia imaginado que tinha sido uma experiência, no mínimo, sem graça, para não dizer desagradável na ótica experiente dele. Mas aquela frase me dizia outra coisa. E ele queria repetir o momento, assim como eu. Nossa! Minha cabeça girava mais do que nossos corpos naquela dança. Assim que os músicos pararam, Nikolas me tomou pela mão e me conduziu para o jardim de inverno da grande casa. 


			Era um ambiente mais isolado e com iluminação bem difusa. Sentamos lado a lado em um dos bancos e continuamos silenciosos, nos entreolhando firmemente.


			Eu não queria passar a impressão de infantil ou amedrontada, eu o queria e iria me postar diante dele como alguém madura e consciente das suas vontades. Nikolas entendeu a minha mensagem. Aproximou-se de mim e passou a mão pela minha nuca. Um arrepio delicioso percorreu meu corpo, me mantive firme na sustentação do olhar dele. Senti seus dedos escorregarem por entre meus cabelos, a direcionar minha cabeça para mais perto dele. Quando aquela respiração se espalhou em minhas faces e aquela fragrância cítrica invadiu minhas narinas, eu apenas entreabri minha boca, oferecendo a ele o que eu sabia ser objeto daquelas carícias. Ele uniu seus lábios aos meus, desta vez com uma força maior, pressionando-os a se abrirem mais, para dar passagem a sua língua quente e morna que invadiu a minha boca. Me assustei com a diferença do beijo e a intimidade que ele nos propiciava. A urgência daquele beijo e a exigência que ele me submetia me fizeram retribuir com toda vontade do meu ser. O gosto de Nikolas, sua respiração forte e as suas mãos me aprisionando com firmeza me trouxeram ondas de calor e frio, de palpitações e estremecimentos. Depois de um certo tempo, que não sei contabilizar, ele afastou a boca da minha. Me olhando com olhos cinzas de desejo, disse bem perto do meu rosto:


			— Eu a quero, Anna. Como eu a quero! – Falou de uma maneira que parecia estar afirmando para ele, o que pensava em voz alta.


			Sorri feliz e respondi:


			— Também o quero, Nik. – Atrevi-me.


			Ele retribuiu com mais um beijo apaixonado. Dessa vez nossos lábios sabiam o que queriam, complementávamos nossas urgências, dávamos um ao outro o que cada um queria receber. Nossas línguas bailavam em vários tons de melodia, entre toques doces e urgentes, entre suave e ousadamente sensual. Ele movia-se dentro de minha boca com tamanha destreza, com a maestria de alguém muito experiente, enquanto eu me submetia a sua exigência e o seguia cegamente em ondas de prazer que se espalhavam pelo meu corpo.


			Minhas entranhas queimavam, as mãos de Nikolas me prendiam em um abraço quase esmagador. Seu peito ressoava no meu e vice-versa. Não sei quanto tempo ficamos assim, só sei que para mim era tudo que eu queria, era onde tinha que estar.


			Amei aquele homem desde a primeira vez que o vi e, agora, amava tudo aquilo que ele me ensinava. Seu cheiro, seu gosto, seu corpo eram a mais doce e forte melodia que se pode retirar de um acorde, talvez fosse toda uma sinfonia de acordes se misturando e elegendo aquela noite como sua grande apresentação. Nós éramos o ápice da Rhapsody, era sua sutileza inicial e eclodíamos na majestosa comunhão de todos os instrumentos musicais.


			Nos afastamos com dificuldade. Nikolas segurou meus ombros como uma forma de manter uma certa distância. Precisávamos nos recompor. Era imperativo que nossos corpos se separassem, ou não seríamos mais capazes de conter a avalanche de sentimentos que se misturavam aos nossos toques.


			— Minha Anna, o que você está fazendo comigo?


			Falou bem baixinho, tentando recompor a respiração alterada.


			— O mesmo que você faz comigo – respondi.


			— Anna, eu a quis desde a primeira vez que a vi. Relutei para não me aproximar de você. Tinha consciência da nossa diferença de idade, da sua inocência, mas foi mais forte do que eu.


			Retribuí àquelas revelações com um sorriso apaixonado. Nikolas beijou suavemente a ponta do meu nariz e sorriu.


			— Estou em seus braços no segundo encontro, um ano e meio após nos vermos de longe, sem maiores contatos. Sua inocência me atraiu para sua teia. – Deu uma piscadela brincalhona.


			— Eu te amei desde o primeiro minuto que o vi. Sonhei com você todo esse tempo. Não houve uma noite que eu não pensasse em você – confessei.


			— Ohhh, minha doce menina! – Ele falou envolvendo meu corpo em um abraço terno, colocando minha cabeça em seu peito e apoiando seu queixo nela. Senti seu coração batendo forte e vigoroso, sua respiração já havia voltado ao normal. Eu queria ficar ali para sempre, sentindo o calor de seu corpo, a suave fragrância que marcava sua presença, sua voz rouca sussurrando palavras de amor e carinho. Fomos retirados do transe pela chegada de um casal que deveria também ter ido buscar privacidade. Nos afastamos e recompomos nossas posturas. Nikolas me informou que seria melhor retornarmos, que ele iria insinuar a mãe dele para me convidar, no dia seguinte, a ir até sua casa tomar chá. E assim, nos veríamos de novo.


			Ele me olhava com urgência, parecia querer gravar em suas retinas cada centímetro de minha face. Beijou ternamente minha testa e aspirou o cheiro doce dos meus cabelos. Parecia lutar consigo mesmo, tinha que retornar ao salão, onde todos poderiam estar sentindo a minha falta, mas a sua vontade era fugir dali comigo em seus braços. Deslizou manso e sensualmente os lábios pelo meu rosto afogueado. Senti a ponta da sua língua tocar meu lóbulo da orelha para depois apreendê-los entre seus lábios. Meu peito arfava, minhas mãos tímidas se prendiam às dele. Um arrepio percorreu minha espinha dorsal. Senti sua boca se aproximando mais uma vez. Ousadamente, passei a mão pelo pescoço musculoso e o puxei para perto de mim. Queria beijá-lo muito mais, não queria me separar daquela boca macia e húmida, daquele hálito deliciosamente morno.


			Dessa vez fui eu que busquei seus lábios. Já me sentia segura e íntima para beijar aquela boca. Infiltrei-me dentro dela, suguei seus lábios, senti o roçar da barba em meu rosto, minha língua cobrava dele todas as carícias possíveis e imagináveis. Entranhei meus dedos pelos cabelos sedosos, empurrando sua cabeça de encontro a mim.


			Não sei precisar quanto tempo nos buscamos com ardor. Nem tampouco se os casais que chegavam ficavam escandalizados com nosso excesso. Estávamos entregues ao desejo.


			Nikolas se recobrou do momento ardente, me segurando delicadamente pelos ombros. Um sorriso lindo saiu daqueles lábios róseos.


			 — Pelo amor de Deus, vamos parar! Não sei do que serei capaz se continuarmos aqui. – Me abraçou ternamente, enquanto eu me recompunha para retornar aos convidados da festa.


			Voltamos ao salão, onde algumas pessoas já iniciavam as despedidas. Nos separamos sem, contudo, deixarmos de nos entreolhar. Até que a família de Nikolas também se retirou do ambiente, deixando para trás a mais feliz das mulheres naquela cidade, naquele planeta, naquela galáxia.


			Com o final da festa, retornamos para casa. Na sala de estar, me despedi de todos os familiares e fui em direção ao meu recanto, meu quarto, onde poderia sorri à vontade, soltar gritinhos de excitação e rememorar todos os momentos ao lado de Nik. Sim! Meu Nik. Me sentia íntima dele, tinha trocado carícias apaixonantes. Jamais havia imaginado aqueles toques, aqueles beijos entre um casal. A minha total falta de experiência não me tolheu de aprender rapidamente com ele o que deveria fazer, por quais caminhos seguir. Ele era meu mestre, e eu sua aluna totalmente entregue e devotada aos seus ensinamentos.


			Fiquei deitada em minha cama, ouvindo o som forte das batidas do meu coração, que até então não tinha voltado ao normal. Olhava fixamente para o teto e via todas as cenas se desenrolarem como em uma película. Via aqueles olhos me devorando, como a uma presa inocente. Sentia as marcas daquelas mãos fortes me apertando de encontro ao seu corpo musculoso. O som daquela voz rouca em meus ouvidos, o doce hálito em minhas faces, tudo era meticulosamente revisto em minha memória. Assim fiquei até que o cansaço se apoderasse de mim e me tomasse de assalto em um sono profundo. Com certeza todas as borboletas que giravam no meu entorno entraram nos meus sonhos.


			Acordei na manhã seguinte esfuziante. A primeira imagem que me veio à mente foi de Nikolas. Me troquei rapidamente para encontrar com os outros familiares na sala de desjejum. Desci correndo escada abaixo, na verdade eu saltitava em minhas nuvens de algodão. Encontrei mamãe, Tine e Peter já à mesa. O olhar de reprovação da mamãe pelo meu atraso me fez pedir desculpas sinceras. Sentei-me com um apetite invejável a todos ali presentes.


			— Estou com muita fome! – informei alegremente.


			Tine me olhou de lado e disse:


			— Nota-se! Aliás, você está extremamente excitada. Quem deveria estar assim seria eu. Afinal, ontem foi minha noite, meu noivado. Mas vejo que Anna aproveitou bastante.


			Eu sabia que naquelas afirmações continham muito mais que simples observações. Tine havia acompanhado as minhas fugas com Nikolas. Ela sabia mais do que ninguém que eu estava totalmente apaixonada por aquele homem maravilhoso. E eu sabia da opinião contrária dela.


			Me fiz de desentendida e continuei devorando tudo que era posto na minha frente. Estávamos conversando amenidades quando Helga pediu licença para interromper, trazendo à mão uma pequena bandeja de prata com um envelope em cima. Entregou a mamãe e se retirou. Observei a mamãe abrir e retirar um pequeno bilhete, lendo-o. Depois nos informou:


			— A senhora Berta Von Wolfgang nos convida a tomar chá com ela esta tarde.


			Dei um salto na cadeira! Nikolas havia comentado que iria induzir a mãe dele a nos convidar. Habilidosamente deveria tê-lo feito, pois o convite se fazia presente. Só restava agora saber o que a mamãe iria responder. 


			Tine me olhou de soslaio, ela sabia que tudo aquilo tinha a ver comigo e Nikolas. Então protestou com veemência:


			— Mamãe, não podemos ir! Eu marquei com Lorenz de passearmos pela cidade. O papai já nos consentiu a saída – falou com voz chorosa.


			Olhei desesperada para mamãe que sorvia um gole do café bem quente à sua frente. Depois que colocou gentilmente a xícara no pires, ela tomou o guardanapo para enxugar os lábios, buscou um pouco de ar, como se estivesse pensando no que dizer, e completou:


			— Sim, filha. Sei que seu pai consentiu sua saída com Lorenz. – E continuou:- Não seria de bom alvitre recusar o convite da senhora Berta. Iremos eu e Anna Elizabeth.


			Aquelas palavras me levaram ao Nirvana! Sim! Era bem isso que eu queria. Sem a presença de Tine me censurando e tolhendo com o olhar cada passo dado, por cada olhar roubado, por cada respiração mais profunda que eu desse ao lado dela, era constrangedor. Como mamãe se entreteria com a senhora Berta nas conversas de adulto, eu poderia tentar escapulir e ver meu amado Nik.


			Terminamos o desjejum e fomos nos acomodar na sala de estar. Percebi que Peter estava muito calado, monossilábico naquela manhã. Talvez por conta do meu estado de graça, não tivesse me atido aquele humor do meu irmão. Ele era sempre brincalhão, falante, mas se postava pensativo e até mesmo um pouco abatido. Perguntei o que estava acontecendo com ele, e, antes que pudesse responder, a mamãe retrucou:


			— Não são coisas para criança se intrometer! – afirmou secamente.


			Retruquei:


			— Não sou mais criança. A senhora se esquece que já tenho dezessete anos?


			 Pisquei para ela que me respondeu com um leve sorriso de canto de boca:


			— Não estou esquecida, querida filha, da sua condição de adolescente. Só quero poupá-la das conversas maçantes dos adultos.


			Respirou fundo e continuou:


			— Seu irmão teve o pedido de ingresso para a Academia Militar negado. Sem maiores explicações. Achamos que a recusa advém dessas novas regras do Estado. Talvez por sermos descendentes diretos de poloneses, apesar de vocês nascerem em território germânico.


			Continuou olhando diretamente para Peter:


			— Seu pai ficou de conversar com o general hoje à tarde. Por isso mesmo não seria de bom tom recusarmos o convite da senhora Berta – afirmou mais uma vez para mim e para Tine.


			Passei o resto da manhã me ocupando com os bordados e as aulas de aritmética do nosso professor particular. Almocei com avidez, queria que as horas passassem, mas o relógio não me fazia a vontade. 


			Ouvia melodias tocadas no meu imaginário a todo momento, não conseguia me concentrar em nada, apenas me via suspirando e lembrando de Nikolas. Tine sempre me olhando com desaprovação, percebia meu estado emocional esbaforido. Um momento em que conseguiu ficar a sós comigo, já que evitei todo o tempo, ela se adiantou a falar:


			— O que está havendo com você? O que aconteceu ontem à noite entre você e o primeiro tenente Von Wolfgang? – falou entredentes para que ninguém ouvisse.


			Respondi:


			— Não sei do que você está falando – disse com ar disfarçado.


			— Você sabe muito bem! Não finja comigo! – retrucou Tine, com voz irritada: - Eu vi você deixar por duas vezes o salão, acompanhada do primeiro tenente. E quando voltou, estava com as faces ruborizadas.


			Fiquei envergonhada com aquela afirmação de Tine. Será que outras pessoas também perceberam meu estado facial? Por fim, me adiantei a dizer:


			— Tine, fomos apenas tomar ar. Conversamos um pouco e retornamos ao salão como você pôde ver.


			— Minha irmãzinha, o que um homem como o tenente Von Wolfgang, com a fama dele, teria para conversar com uma menina como você? É sabido por todos e negado por ninguém que o tenente é um homem mulherengo, arrebatador de corações, destruidor de reputações. 


			E com um tom de voz mais doce, Tine terminou dizendo:


			— Não quero que você se machuque. Não quero te ver chorar por um amor impossível. Ele apenas quer se distrair com você. O primeiro tenente é comprometido com a filha do ministro. Todos sabem disso e ele também. Mas enquanto o casamento deles não se realiza, ele se diverte com as donzelas inocentes. Tem casos escandalosos com mulheres da sociedade. Você não imaginaria o que os mexericos falam da vida amorosa dele. Além do mais, ele é um homem experiente nas artes da sedução, enquanto você éuma doce e ingênua menina de dezessete anos – afirmou, Tine.


			Aquelas palavras duras me magoaram, apesar de saber que minha irmã queria meu bem. Mas eu sabia que Nikolas não era aquele homem que ela descrevia. Eu o tinha aprisionado em meus sentimentos como ele a mim. Trocamos intimidades de namorados. Eu sabia que ele iria ser meu para sempre, desde que o vi pela primeira vez. Era algo inexplicável, forte, arrebatador. E eu tinha certeza, em meu coração, em minha alma, que ele sentia o mesmo por mim. Eu havia lido isso no fundo dos seus olhos ao mergulhar naquele oceano límpido.


			Eu não poderia confessar a Tine o que se passara no jardim de inverno, nas juras de amor trocadas, nas revelações entregues um ao outro. Ela ficaria mais assustada e poderia revelar tudo a mamãe que iria de imediato me proibir de vê-lo, além de contar ao papai. Então resolvi apenas aquiescer com a cabeça e dizer em tom humilde:


			— Não se preocupe! O tenente Von Wolfgang não demonstrou interesse por mim. Apenas conversamos. Mas fiquei tão tímida diante da pessoa dele que acredito tê-lo desestimulado a fazer qualquer investida diferente de uma gentileza de cavalheiro – menti.


			— Não me pareceu bem isso quando os vi dançando. Ele se postava como um verdadeiro galanteador. Você me parecia uma presa inocente sendo capturada por uma fera implacável – disse Tine.


			Pensei sorrindo internamente que era bem assim que havia me sentido na noite anterior. Um carneirinho sendo aprisionado pelo lobo mal. Mas eu queria me perder naquela doce maldade. Queria tudo que ele pudesse me dar. Estar com ele era vida, era luz. O mundo se coloria independentemente de ser inverno ou verão. Algo me excitava em pensar em Nikolas como uma fera me aprisionando.


			Não sei se convenci Tine, mas a conversa parou por ali. Fui me banhar para depois escolher cuidadosamente a roupa que usaria para o chá na casa dos Wolfgang. Decidi por uma saia bege claro e uma blusa com botões forrados do mesmo tecido que se fechavam em formato transpassado a frente do meu busto. Soltei os cabelos e os escovei com delicadeza. Deixe-os assim, soltos, para dar uma aparência mais leve e, ao mesmo tempo, mais sensual. Estava nesses preparativos finais quando Helga bateu a minha porta para informar que o carro dos Wolfgang já estava a nossa espera e que a mamãe já estava no lobby me aguardando.


			Terminei de dar os últimos retoques e desci ao encontro de mamãe. Entramos no carro e seguimos em direção à casa tão sonhada por mim desde o dia da recepção a Nikolas.


			Quando chegamos lá, fomos recepcionadas pela dama de companhia da senhora Berta que nos levou até a sala de chá. O local, ricamente decorado, tinha uma mesa repleta de deliciosos bolos, biscoitos e pães, com jarras de sucos e bules de chás, em porcelas finas, magníficas. Logo depois a senhora Berta veio ter conosco. Sorridente, nos convidou a sentar com ela à mesa, enquanto os serviçais nos ofertavam as delícias.


			Ficamos conversando amenidades, enquanto nos aprazíamos com os biscoitos e doces diversos. Meu coração saltitando a cada barulho diferente que escutava. Não queria ficar revirando a cabeça para a entrada da porta, mas era inevitável a cada som diferente. Creio que não passou despercebido à senhora Berta e à mamãe, que sempre me passava olhadas sérias, como a pedir silenciosamente que tivesse mais compostura.


			 Após o término da degustação, fomos convidadas pela anfitriã a irmos até sua sala de costuras. Assim o fizemos! Confesso que a essa altura o meu desencanto era grande. Percebi que Nikolas não estava em casa e que talvez aquele convite não tivesse partido dele, mas verdadeiramente da senhora Berta, como uma gentileza.


			Passamos pela grande biblioteca do general, e meu olhar de encantamento com a magnitude e grandiosidade do local não fora despercebido pela dona da casa que imediatamente falou:


			— Se quiser dar uma olhada mais de perto, Anna. – E fez um sinal para que eu entrasse na grande sala. Depois continuou: - A sala de costuras é mais à frente. Você pode nos encontrar lá depois.


			Timidamente aquiesci com a cabeça e adentrei o espaço. Era magnífico. O pé direito do lugar era muito alto, o que possibilitava ter dois andares de estantes de madeira de lei escura, com livros de todas as nacionalidades, de todos os assuntos. Era lindo de se ver!


			Fui até uma parte onde havia uma escrivaninha e lá estavam dispostos vários porta-retratos com fotos do general em várias fases de sua vida, mais jovem, com o Füher, da família reunida, da senhora Berta e, por fim, de Nikolas. Meu impulso primeiro foi pegar o objeto e passar os dedos, como que acariciando aquele rosto tão amado. Meu coração, dolorido pela ausência muito sentida dele, batia em descompasso. A voz de Tine falando da fama do primeiro tenente começava a ecoar em meus ouvidos. Teria ele mentido para mim? Apenas se aproveitou do momento para me usar, para obter seus intentos masculinos e saborear sua presa inexperiente? Talvez ele quisesse apenas ter o prazer de saber que teria roubado o primeiro beijo da menina virtuosa, da inocente perfeita. Que caíra como um patinho nas suas juras de amor dissimuladas. Meus olhos começaram a marejar em lágrimas com aqueles pensamentos. Absorta, não percebi a chegada de alguém na biblioteca. Fui retirada do meu transe com um beijo quente e úmido na minha nuca que me proporcionou um arrepio maravilhoso e me fez saltar em direção àqueles braços fortes. Era meu Nik, ali, sorridente, belo, altivo.


			Abracei-o sem reservas! Meus medos dissipados pela presença do homem amado, que retribuía o abraço, me envolvendo completamente e buscando meus lábios em um beijo cheio de ternura. Era um beijo leve, diferente dos da noite anterior, onde trocávamos uma urgência, um desejo incontido. 


			Fiquei ali, em seus braços fortes. Percebi que suas mãos empurravam gentilmente meu corpo de encontro ao dele. Sentia seu calor emanar, me aquecendo completamente naquele fim de tarde que começava a esfriar.


			Seus lábios abandonaram minha boca em busca do meu pescoço desnudo, fazendo trilhas de fogo, depositando doces e suaves beijos, até chegar perto da minha orelha, onde falou em um sussurro rouco:


			— Minha Anna!


			Sua respiração forte me tirava a noção. Busquei me afastar para olhá-lo e encontrei aquele oceano azul cheio de carinho. Sorri satisfeita. Ele estava ali comigo, o mesmo Nikolas apaixonado da noite anterior. As suspeitas infundadas de Tine não cabiam a nós.


			Ele repetiu sensualmente rouco:


			— Minha Anna! 


			E me carregou com facilidade, levantando-me do chão, como se eu fosse uma pluma, e me dispondo acima de sua cabeça. Olhei-o de cima para baixo, pus as mãos em seus ombros largos e o vi me girar no ar. Era como se eu fosse um pássaro voando em direção à terra, onde meu amor me esperava, meu dono, meu tudo.


			Bem devagar, ele foi deslizando meu corpo para baixo, até me colocar no chão e me recepcionar com outro beijo. Dessa vez com sofreguidão, com uma necessidade urgente de aplacar aquele desejo que nos invadia. Retribuí a intensidade com ardor, busquei-o como ele a mim, entreguei-me sem reservas, fui feroz, senti que a minha respiração saía como um gemido doce. Não tive medo algum. Ousei! Fui em busca daquele pescoço musculoso, mordisquei uma veia que pulsava fortemente na base do seu pescoço.Senti que ele perdia o controle da respiração, que quase ofegava, que me apertava com toda força de encontro a seu corpo, até recobrar o sentido do certo ou errado.


			Se afastou com uma certa rapidez me segurando pelos ombros e me pondo a uma distância necessária para que pudéssemos nos desligar daquele curto circuito eletrizante. Seu olhar tinha um misto de desejo e zombaria quando falou com voz rouca e bem baixa para que não nos escutassem:


			— Minha pequena, você me surpreende! Me enlouquece!


			E completou sorrido lindamente:


			— Anna, não posso me descontrolar dessa forma. Imagine se alguém chegasse aqui e nos visse nesse frenesi? Seríamos apedrejados em praça pública –completou em tom brincalhão.


			Pegou minha mão e me conduziu até um sofá no canto da sala. Sentamos e nos olhamos apaixonadamente. Sorri para ele com todo o meu amor, minha alegria. Ele passou a ponta do dedo indicador pelos contornos da minha face, dos meus lábios e depois acariciou delicadamente meu rosto. Pousei a cabeça naquelas mãos fortes e depois me virei para beijá-la. Ele fechou os olhos e respirou fundo, como se tentasse tomar a rédeas de suas emoções, depois os reabriu e me fitou dizendo:


			— Eu te amo!


			Prendi a respiração! Não esperava ouvir dele aquela declaração. Eu sabia desde o primeiro instante que o amava. Mas ele...


			— Não sei como, mas eu te amo, Anna! Em tão pouco tempo, e você me faz ter sentimentos que eram totalmente inertes em mim.


			— Eu te amei desde o primeiro momento – reafirmei.


			Ele sorriu, fitou o vazio a nossa frente e retornou a me encarar dizendo:


			— Irei para Berlim daqui a duas semanas, me unirei como instrutor da Heer, à guarda Schutzstaffel do Füher. Ele buscou os melhores da Academia militar para compor e orientar os soldados que farão parte da SS. Fui convocado imediatamente, pois o Füher suspeita de conspiração contra ele.


			Continuou dizendo:


			— Não sei quanto tempo ficarei por lá. Talvez por um bom tempo.


			Respirou fundo e, jogando o corpo para frente, apoiou os braços nos joelhos, cruzando as mãos. Ficou fitando-as por algum tempo enquanto que eu sentia aquelas palavras como uma dolorosa despedida. Meu coração apertava no peito, minha boca ficou ressecada de repente, um nó se avolumava em minha garganta quando ouvi Nikolas falar:


			— Tenho que resolver nossa situação o mais rápido possível. Falarei com meu pai para oficializarmos nosso relacionamento. Sei que será difícil de ser aceito no primeiro momento por sua família. A nossa diferença de idade me faz parecer uma fera aprisionando sua bela. A minha fama de mulherengo também não é nada atraente, muito embora muitas das coisas sejam só mexericos.


			Não conseguia acreditar no que ele estava falando. Só podia ser um sonho e eu tinha medo de despertar. Estava sendo muito rápido todos os acontecimentos entre nós. Há um ano, eu me encantava com um príncipe que sequer havia me notado. Passei aqueles meses relembrando cada momento, cada passo, cada acontecimento, de repente, o reencontro na festa de noivado de Lorenz e Valentine. O homem que fora o objeto do meu amor, do meu desejo todo aquele tempo, magicamente se aproxima de mim, me toma em seus braços, como nos contos de fadas, onde o príncipe me nota, me busca e me rouba em seu alazão.


			Poder estar oficialmente com ele sob as bênçãos dos meus pais e dos dele era um sonho. Viver o resto da minha vida ao lado daquele homem maravilhoso era tudo e mais um pouco do que idealizei para mim nos meus doces sonhos. Uma certa angústia se interpôs aos meus pensamentos. E se o papai não aceitasse o pedido por conta da nossa diferença de idade? Ou pelos boatos espalhados a respeito da pessoa de Nikolas? Se o papai pensasse metade do que Tine pensava, eu estaria irremediavelmente perdida.


			Afastei com veemência aqueles pensamentos carregados de tensão. Dediquei aquele instante à minha felicidade. Olhei para Nikolas que continuava pensativo e fitando o vazio. Passei as mãos na sua nuca e deslizei meus dedos por aqueles cabelos macios. Ele suspirou e se voltou para mim me olhando enternecido. Seu olhar falava mais do que mil palavras.


			Fui até ele encontrar sua face com um beijo leve, aspirei seu cheiro que me inebriava. Repeti como para mim mesma:


			— Senhora Von Wolfgang. Soa bem!


			Nikolas sorriu e repetiu:


			— Senhora Von Wolfgang soa muito bem!


			Puxou minha cabeça para seu peito e acariciou demoradamente meus cabelos. Ficamos ali, nos sentindo, ouvindo as batidas dos nossos corações apaixonados quando fomos despertados por vozes lá fora. Imediatamente, Nikolas se levantou e buscou um livro na estante, oferecendo-me para que o abrisse. Entendi imediatamente que ele queria fingir que estávamos conversando sobre alguma obra literária da coleção do general.


			Abri o livro a esmos e fitei-o com interesse. Nikolas, já postado na outra extremidade da sala, quando felicitou a chegada de mamãe e da senhora Berta, sua mãe. Comentou alguma coisa sobre os livros que havia me indicado e pediu licença para se retirar do local.


			Percebi que os olhares de mamãe e senhora Berta não eram muito amistosos para mim. Havia um “quê” de reprovação. Fingi não entender e me postei de pé ao lado delas segurando o livro que Nikolas havia me dado.


			Mamãe me informou que já estávamos de partida, ao que eu retornei até o local da estante, onde o livro “Guerra e Paz” de Tolstoi tinha sido retirado e o depositei delicadamente.


			Saímos até o hall de entrada do majestoso palacete, onde nos despedimos da senhora Berta e sua dama de companhia, para sermos recepcionadas pelo motorista da família Von Wolfgang, que já nos aguardava de pé com a porta do carro aberta.


			 No caminho de casa, percebi por uma ou duas vezes o olhar de reprovação de mamãe para mim. Bem como, as suas faces meio afogueadas e sua testa com gotículas de suor. A noite estava agradável, mais puxada para um clima fresco, apesar de ser primavera aquela época.


			Notei que ela não parecia se sentir muito bem e me preocupei. Perguntei se algo ia diferente, e ela apenas me sinalizou negativamente com a cabeça. Quando saltamos do carro e nos despedimos do motorista, mamãe iniciou uma tosse seca que lhe tirou o ar. Fiquei segurando ela por um tempo, até que Hilda apareceu na porta de casa correndo até nós, trazendo a mão um xale de lã bem grossa para envolvê-la. Lado a lado, eu e Hilda a levamos para dentro de casa e a colocamos gentilmente, em uma poltrona ao lado da lareira, que já estava acesa.


			Apesar de ser final de primavera, mamãe sentia muito frio por conta da sua fraqueza e pedia que todas tardes fossem acesas as lareiras da sala de estar e do seu quarto. 


			Hilda adiantou-se a falar:


			— Senhora, vou mandar chamar o seu médico. A senhora não está bem. Tem febre novamente.


			Entre uma crise de tosse e outra, mamãe respondeu categórica que não seria necessário. Pediu apenas que Hilda fizesse um bom chá quente com mel e trouxesse os remédios que o médico havia passado na visita anterior a nossa casa.


			 Após a saída de Hilda para providenciar os pedidos de mamãe, ela voltou-se para mim e, em tom bem sisudo, falou:


			— Não gostei do seu comportamento na casa dos Von Wolfgang! Uma moça de família não fica sozinha com um homem em local algum. Ainda mais com a sua idade e a fama desonrosa, em relação às mulheres, do primeiro tenente. Que seja essa a última vez! – ralhou com veemência.


			Não retruquei, até porque ela não estava em condições de discutir, e eu, tampouco, gostaria de aborrecê-la.


			Não seria o melhor momento para que eu expusesse meus sentimentos em relação ao tenente e os sentimentos e intenções dele para comigo. Eu poderia ser inoportuna e colocar tudo por água abaixo.


			Mais tarde eu soube no meu quarto que a febre da mamãe havia piorado muito e que papai tinha chamado o médico para vê-la, que ele tinha indicado uma internação imediata, pois achava que ela estava com os pulmões fracos, devido à tosse e a febre persistente.


			Papai providenciou a transferência rápida da mamãe para o hospital e encarregou a mim e a Tine para nos reversarmos em atenção e companhia a nossa matriarca. Sabíamos, eu e Tine, que o estado de saúde dela se agravava a cada dia. Por outro lado, o papai também andava muito estranho, muito abatido e silencioso. Não sabíamos se tinha alguma coisa a ver com o estado de saúde da mamãe ou se havia algum outro motivo. Talvez ele soubesse mais do que nos passava em informações. 


			Nos dias subsequentes, recebemos algumas visitas de amigos da família, todos muito preocupados com o estado de saúde da madame Müller. Naqueles dias em que me revezei com Valentine em atenção à mamãe, mesmo nos momentos de angústia e preocupação, as memórias do meu encontro com Nikolas me assaltavam para trazer sua voz, seu toque e seu cheiro juntos a mim. Às vezes me recriminava por tais pensamentos, mas eram incontroláveis e, ao mesmo tempo, reconfortante naquele mar de incertezas.


			Encontrei-me, às escondidas, algumas vezes com Nikolas. Todas muito furtivas e rápidas, porém não menos cheia de carinhos e entregas, de juras de amor e desejo. Quase sempre, eu ia encontrá-lo nos jardins do Parque Central da cidade, onde um lindo lago ornava as várias modalidades de flores que iniciavam seu desabrochar naquela primavera.


			Me oferecia sempre para acompanhar Helga nas compras dos mantimentos de casa. No meio do caminho, convencia minha fiel escudeira a me deixar devanear um pouco no parque, que ficava no caminho do mercado. Ela entendia aquilo como um gesto para escapulir um pouco das pressões advindas da doença grave de mamãe.


			Lá eu encontrava meu amado. Era revigorante estar em seus braços, aliviar meus medos em suas suaves carícias e nas promessas de amor eterno. Mantínhamos recato por estarmos em lugar público. Sabíamos que nossos corpos não podiam e não deviam ficar muito próximos, pois as explosões de desejos eram incontroláveis.


			Ficávamos recostados, embaixo das grandes árvores, abraçados, acarinhados, nos sentindo sem toques, nos entregando sem urgências, apenas ali, lado a lado.


			Me perguntava silenciosamente como era possível amar naquela intensidade, e se teria outras formas de amar que não aquela. O toque de Nikolas era como se fosse um pincel delineando as formas de uma bela pintura clássica. Seus dedos longos percorriam gentilmente meus contornos, minha face, meus lábios. E o meu corpo respondia em estremecimentos e entrega.


			Quando a madame Berta esteve em visita na nossa casa, soube dela que Nikolas tinha ido acompanhar o general em viagem a Berlim, que retornaria em alguns meses e iriam ficar descansando na propriedade da família, na Ilha da Rainha, uma herdade de veraneio de pessoas com altas posses em Munique. Ele havia comentado algo comigo dias antes, no nosso último encontro.


			Me senti desolada com o fato. Não saberia quando e como eu me reencontraria com Nikolas, se ele já havia falado com o general sobre o nosso relacionamento e suas intenções para comigo. Do meu lado, eu tinha que sufocar meus pensamentos por medo de que alguma coisa desse errado e eu, ingenuamente, antecipasse os fatos e criasse algum empecilho para nós dois.


			Uma semana e meia após o internamento de mamãe, ela recebeu alta e retornamos para casa. O clima na cidade estava cada dia pior. As investidas agressivas da população contra os judeus haviam aumentado muito. Não raro vermos tumultos nas ruas e algum tipo de apedrejamento de comércios e residências dessas pessoas. 


			A nossa família descendia de judeus poloneses, meus avós paternos eram judeus praticantes. Papai, apesar de nascer na Polônia, em casa de família judia, não professava a religião e nem seus hábitos e dogmas. Nós, filhos de Gustav e Margareta Müller, pior ainda, ou seja, não imaginávamos o que estaria por vir. Talvez papai, àquela altura, já percebesse situações diferentes em relação a nossa descendência, mas não nos passava nenhum tipo de preocupação, a não ser pelo seu crescente isolamento e sobrecarga de trabalho.


			Voltamos para casa, onde mamãe, dia a dia, melhorava da sua fraqueza e mal-estares. Era visível o tom corado de sua pele e a volta paulatina do seu apetite. Aquilo muito nos alegrava. Eu, Tine e Peter nos revezávamos em atenção à nossa querida mãe.


			Peter também andava meio arredio, a não ser quando era para ficar no quarto com a nossa genitora. Ele sempre estava trancado em seu quarto ou na biblioteca. Os vários empregos que ele tinha solicitado através de currículos não tinha obtido respostas. Além da negativa da Academia Militar, sonho cultivado por ele, havia também aquela momentânea, mais não menos incômoda, dificuldade em ter uma colocação no mercado de trabalho, naqueles dias que se sucediam em novas regras e leis advindas da capital.


			Quatro meses e meio após o evento de saúde da mamãe, fomos convidados pela família de Lorenz a seguirmos com eles para sua propriedade de férias, na região da Bavária, perto da Ilha da Rainha.


			 O médico havia permitido e até insistido para que mamãe fosse para uma região de ar puro. Faria muito bem à sua recuperação completa. 


			Papai achou a ideia excelente, e Tine explodia de felicidade, pois Lorenz iria encontrar conosco algum tempo depois. Da minha parte, eu não tinha nenhum sentimento por aquela estadia. Sabia que ficava cada vez mais difícil a possibilidade de encontrar Nikolas. Ele não havia retornado desde que partira com o pai para Berlim. Eu não tinha como escrever para ele, pois sequer sabia seu endereço na capital, ou por onde mesmo ele andava, já que naquele momento estava envolvido com seu trabalho, e eu era apenas uma mocinha romântica sem maiores afazeres.


		




		

			
V


			A propriedade dos Bahuers era muito bonita. Uma entrada ladeada por arbustos dava lugar a uma charmosa casa de dois andares. O local com o jardim bem cuidado e florido era um convite a passeios matinais e nos finais de tarde.


			Já estávamos lá há uma semana quando Lorenz veio juntar-se a nós. Os olhares de Valentine e quase todo o tempo era para o amado. Eu e a mamãe ficávamos sempre juntas fazendo bordados e passeios matinais, já que nos finais de tarde não eram aconselháveis a ela.


			No nono dia de estadia, o pai de Lorenz nos trouxe a informação de que teríamos visitas para o jantar. Era meu aniversário de dezoito anos de idade, e a família resolvera comemorar e chamar alguns bons amigos, mas não informou de quem se tratava e quem eram os convidados, pelo menos não a nós, visitantes em estadia na sua residência.


			 Procurei usar um vestido mais arrumado, porém não tinha muito ânimo com aquela recepção inesperada. Estava grata com a lembrança do meu aniversário, porém achava tudo muito maçante. Talvez fosse o meu estado de espírito, que não andava dos melhores. Prendi o cabelo em um coque, o dourado dos cachos que caíam fora do penteado davam um toque iluminado ao meu rosto muito claro e um toque sutil aos olhos negros e redondos que completavam minha fisionomia de uma quase adulta. Coloquei um pouco de lavanda para ir me juntar aos demais na recepção dos convidados, após aprovar no espelho a imagem mais madura e levemente sensual que era refletida.


			Todos já estavam confortavelmente acomodados na sala de estar, com suas bebidas a mão e o bate-papo descontraído sendo desenvolvido. Me juntei aos demais e fui apresentada a um casal da propriedade vizinha a dos Bahuers. Era um casal muito simpático e comunicativo. A senhora Meggie, esposa do comendador Dietrich, caiu de amores por mim. Conversamos bastante, até que o pai de Lorenz nos chamou atenção para a chegada dos últimos e tão esperados convidados.


			Dei um salto no sofá ao lado da senhora Meggie, a voz era inconfundível! Quando o pai de Lorenz adentrou o ambiente trazendo ao seu lado Nikolas e seus dois amigos fiéis, Sebastian e Friedrich, todos vestidos à paisana, eu quase engasguei outra vez com a bebida que tinha sido servida. 


			Nikolas trajava uma camisa de mangas compridas, de gola rolê, em tom de azul-marinho com um casaco em couro preto e calças sociais pretas. O cabelo estava bem cortado no melhor estilo militar. A figura não poderia ser mais imponente ao olhar de todos. Fez uma saudação com a cabeça e depois saiu cumprimentando um por um ali na sala.


			Imediatamente a apresentação dos convidados, vi que Tine e mamãe me olharam de soslaio. Eu tentava manter a conversação com a senhora Meggie, enquanto esperava ser saudada pelos recém-chegados.


			Quando se aproximaram do sofá onde estávamos, a senhora Dietrich sorriu acolhedora ao trio de rapazes elegantes com bastante intimidade. Nikolas foi o primeiro a tomar, com elegância, a mão da senhora e fazer as mesuras próprias do cavalheirismo, seguido por Sebastian, um ruivinho de estatura mediana e sardas distribuídas pelo rosto sorridente e fanfarrão. Logo após por Friedrich, um rapaz também de meia estatura e cabelos negros que moldavam um rosto magro de mandíbulas bem definidas e nariz aquilino.


			Após a saudação à velha senhora, Nikolas, passou a tomar minha mão entre as suas e fazer um gesto cortês, porém distante de cumprimento. Me parabenizou pela passagem do meu aniversário, apresentou os amigos, que foram mais gentis no trato para comigo do que ele, que se mantinha enigmático, com olhar distante e fisionomia fria. E assim, despediram-se, indo para o outro lado da sala encontrar com os homens que conversavam animadamente segurando seus copos de Whisky.


			Um pouco atordoada com a frieza imposta por Nikolas, ouvi quieta as histórias pitorescas da senhora Meggie que, no meio da nossa interlocução, adiantou-se a fazer um convite para acompanhá-la em um chá no dia seguinte e passar todo o dia em sua propriedade. Agradeci a gentileza e aceitei de imediato. Ela conseguia deixar-me bem tranquila no meu canto, sem exigir muito da minha pessoa, por conta da sua tagarelice desenfreada. Era o tipo de pessoa que eu queria estar naqueles momentos embaraçosos da minha vida. 


			Vez em quando eu arriscava um olhar de esgueira para Nikolas e seus amigos, animadamente dispostos no canto da sala, bebericando seus drinques. Em momento algum, que arrisquei olhá-lo, eu encontrei seus olhos de oceano. A cada momento que se passava, a tristeza aumentava no meu ser. Uma certa insegurança perpassou em minha mente quando imaginei que a distância entre nós, o tempo, mais de quatro meses e meio, sem nos vermos, poderia ter refeito os sentimentos de Nikolas em relação a mim.


			Talvez ele tivesse conhecido alguma outra donzela inocente na capital. Provavelmente, ela agora estivesse preenchendo os seus sonhos, seus pensamentos. E a minha figura tivesse entrado em desgaste, como uma folha de papel em um livro perdido em uma estante qualquer.
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